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A economia brasileira na Mensagem Presidencial
Occupo""^^ A LAVOIRA, em nume

ro anterior^ da primeira mensagem an-
nua envia^bi ao (iongresso pelo i)resi(lente
^YasJiingto" I.uis, mas fel-o reservamlo-se

•a posleriormenle. de fôrma
1^ n miiia^ãosa, (luanto, nesse notáveldetida e ̂  '
,,^nío, sf* relaeione com as múltiplasdocuint-'" , 1 .

fie interesse nara o desenvolvi-questocí' i
/.('onomieo do i)aiz, notadamente

menlü ^
„volaçà" <la agrieultura c industrias

para a
connexas-

\ote-se íiae oniittinios, enlão, nosso jia-

rccer a
j.gspeito das idéas finaneeiras cuja

•, fl Presidência actual desassombra-
victoria "

(j, pleiteia, convicta que
,  sêreni as aconselhadas, exigidas

csts •
nela situação presente do Brasil,

mesiiio I' , , ,
oiiio e natural que aconteça, dado o

oieanaeato forçado, inevitável, dos
entrciav" .

menos linauceiros com os phenoine-

1  entrelaçamento de que re-
nai'a as duas categorias uma inter-

sultain P*^ , ° ,
.  conslante e uma poderosa influen-

^f^^^^^-pi-oca, a finalidade ultima de taes
^ pelo saneamento do meio cir-

pela suppressão da instabilidade
culan ' ̂g]ores, remover os factores das
ypral doS . .-j-iveis por que passa periodica-
crises

mente a economia brasileira. Dadas as ca-

racteristicas com que elle se apresenta, en
tre nós, o problema da reforma do syste-

ma monetário domina todos aquelles — e

são innnmeros — que entendem com o fu
turo da nossa producção. Tudo, conse

quentemente, quanto se consiga nesse do-
minio, aos influxos do programma cuja
execução o governo promette, reflectir-se-á
beneficamente não só nas condições das
classes productoras como, devido a uma

projecção lógica, na vida de toda a nacio
nalidade. -

Não se limitará, porém, a esse terre
no, a actividade que a Presidência proje-
cta em favor dos que, valorizando as di
versas utilidades do nosso paiz, tanto con-
coriem para fazel-o realmente, pratica
mente rico. A preoccupação do senhor
Washington Luis com os productores pa-
tricios manifesta-se em diversas iniciati
vas, algumas das quaes já em andamento,
visto como independem de especial auto
rização do Congresso e cabem nas possibi
lidades orçamentarias, e outras, já perfei
tamente estudadas e apparelhadas, só es
peram o necessário placet do Legislativo.

A sorte da nossa agricultura é objecto
de lúcidas considerações na mensagem pre-
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'  sidencial, que, com absoluta propriedade,
subordinou o capitulo onde as mesmas se

contém, ao expressivo titulo de "Defesa
econômica".

De protecção, realmente, necessitam
todas as nossas industrias, e protecção sob
vários aspectos, que tanto pódem ter o ca
racter benigno e estimulante de favores e
de auxílios, como a fôrma coercitiva de

severos inflexíveis controles. E o senhor

Washington Luis com clarividencia e pa
triotismo reconhece-o quando assim se pro
nuncia :

"Não obstante pertencerem aos Esta
dos, internamente, todas as questões rela
tivas á agricultura, á industria, tem-se o
Governo Federal esforçado pelo seu desen
volvimento.

ij Julgo que ao Governo Federal, nessa
ordem de serviços, deveria pertencer a par
te geral, que a todos interessasse, nos quaes
o esforço de cada um não viesse a ser nul-
lifiçado pela indifferença dos outros.

Assim nas relações de defesa agrícola,
industrial, pecuaria, nos Estados uns para
com os outros, e entre os Estados Unidos
do Brasil e as outras nações, toda a acção
deveria caber exclusivamente á União.

^  Nos portos, quer fluviaes, quer mari-
i  timos, devem existir os apparelhos fede-
,  raes necessários para a defesa da saúde

as p antas e das creações, como existem,
ou evem existir, para a defesa da saúde

i  CO povo. ^ ®^^^ntisticas mais perfeitas dos
valores das nossas propriedades, das suas
producçoes, do valor do Irai,alho, davam
ser fa.tas paio Governo Federal para in-

,  formações seguras da nossa aalividade in-
telligente.

E-, como se paraehe, todo um plano de
■  acçao mais larga e mais fecunda a ser exe-
,  cutado pelo ministério a cpie taes assum-

ptos se acham affectos.
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Mas não basta defender a producção:

faz-se mister incremental-a, facilitar o seu

desenvolvimento. E é do cjue o senhor

Washington Luis prova ter clara percepção
quando allude, por exemplo, á necessidade
em que estão as nossas industrias agrico-
las, como as maiuifaclureiras, de que se

cogite de organizar o credito agrícola, in
dustrial, hypothecario e a curto praso.

E, antes de abandonar o assumpto, ao

mesmo tempo que chama a attenção do

Congresso para a conveniência de se refor
mar a estructura das sociedades anonjnnas,

habilitando estas a "mais rapida e mais se

gura movimentação do capital", admitte a
possibilidade de uma reorganização do
Banco do Brasil, cjuc o torne mais apto ás
oiierações de credito cuja base exclusiva
esteja na lavoura e industrias correlatas.

Que o Brasil tem realizado muito no
dominio economico, augmentando extraor

dinariamente sua caiiacidacle de produc

ção, maxime de 1889 para esta parte, evi-
denciam-n'o, de maneira muito conforta-
dora, os dados estatisticos que o senhor

Presidente colheu, a respeito, nos traba

lhos, da repartição a cargo do doutor Bu
lhões Carvalho, jiara, juntos aos que syn-
thetisam outros aspectos da evolução na

cional, servirem de fundamento ás mais

risonhas perspectivas e aos mais anima
dores prognósticos.

Não é temerário, por conseqüência, dar
como certo que a nossa producção crescerá
e se aiierfeiçoará, em rythmo ainda mais
vertiginoso, si lhe não faltar a salutarissi-

ma influencia de uma politica econômica

nos moldes idealisados jjelo actual gover
no, isto é, obediente á idéa de não se re

gatearem auxilios da nação ás classes

cujo labor honesto e por vezes até heroico,

taes os obstáculos em que esbarra, vae fa
zendo a grandeza da Patria.
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h"" O PROBLEMA DO PETROLEO
O admirável parecer do deputado Simões Lopes

Em admiravt'] iiarecer, lido
perante a (".oniniisão de Atíri-
cultura da (lainai-a dos Depu
tados, o Sr. Simões Lopes ven
tilou uma eulininante questfio:
a ck) petroIeo.

A repercussão cpie esse tra
balho valiosissiiuo ])roduziu,
quer naciuella (",asa do (Con
gresso, quer fóra delia, eonsli-
tue uma deinonstração frizante
da magnitude do ])roblema fo
calizado .
Publicamos a seguir, na sua

integra, o importanti' trabalho
do eminente deputado sul-rio-
grandense, cpie ê o Presidente
actual da Sociedade Nacional
de Agricultura, e (|ue não po
dia iniciai' de fôrma mais im
pressionante a sua actividade
parlamentar na presente legis
latura .

"No desempenho da honrosa
incumbência de examinar o
problema do pelroleo, no nos
so paiz, começo cougratulan-
do-me comvosco. Sr. presiden
te, c demais companheiros de
cominisão, pela feliz iniciativa
que tivcstes de focalizar, peran
te o (Congresso e o illustre Sr.
Presidente da Republica, uma
das mais delicadas questões da
economia brasileira.

Os elevados interesses da de
fesa nacional, em terra, no
mar e no ar, as necessidades
<Ie transporte barato* para o fo-
inento de todas as actividades,
impõem ao Brasil um decisivo
impulso, enérgico e continuo,
em busca do combustivel liqui
do, succedaneo do carvão, no
século do automóvel, do sub
marino, do aeroplano.

Barateado o custo desta sub
stancia com a descoberta e ex
ploração das reservas que os
séculos lentamente accuinula-
ram para os iiosteriores recla
mos da civilização e do pro
gresso, teremos dado o mais
seguro passo para o povoamen

to e conseqüente valorização
do nosso território, teremos
movimentado a producção dos
campos, garantindo á marinha
de guerra e á mercante, ás flo-
tilhas marítimas e aereas o ele
mento indispensável á mobili
zação rapida de suas unidades.

Não pode. pois, haver jiro-
blema tpie mais fundamental
mente affecte os magnos inte
resses da vida brasileira.

A commissão de agricultura
da (Camara não pôde ser indif-
ferente ao (Icsenvolviinento da
mineração de pelroleo, do car
vão, do ferro, nem aos e.studo.s
para aproveitamento do álcool,
IJois a grande machin.i agríco
la do paiz não pôde marchar
sem o concurso desses podero
sos instrumentos, que dão o ma
terial agrario, o coinlnistivel
para a sua efficaz mobilização e,
por fim, o transporte da pro
ducção obtida.

Além disso, devemos olhar
para o passado, para hem_ edi-
ficar o futuro, no tocante as ri
quezas do subsolo nacional.

As nossas minas de ouro,
ferro, diamante, manganez,
todo esse vasto patrimônio, ioi
de ha muito alienado ao es
trangeiro, por pouco mais de
nada. Dizem que não altíiige a
2.000 contos a importância
por elles empregada na acqui-
sição de tão vasto thcsouro.

As forças hydraulic.a.s mais
])roximas dos centros indus-
triaes e populosos têm sido
também transferidas a proiirie-
dade estrangeira.

Se não olharmos com clare
za o dia de amanhã, passai a
igualmente para elles o domí
nio do pelroleo, em torno do
qual se operam, neste instante,
as mais intensas camiiannas
econômicas, intensificadas de.s-
de o dia em que os grandes es
tadistas e os maiores cabos de
guerra do mundo dcmonsti.i-
l-am que elle ó a chave da he
gemonia industrial e política
dos povos.

Ein outros tempos, dizia Bis-
mark que ás guerras se faziam
com sangue c com ferro.

Hoje, é Lord Fechei* que af-
firma que ellas se vencem com
sangue c com petroleo. .

Para nós, ambos têm razão.
Deve-se associar a axiomatica
pliasc de Bismark á lacônica
sentença do almirante inglez.
F: a Inglaterra, que, ha cerca de
lõ annos, pouco ou nada pos

suía das reservas mundiaes do |
petroleo, faz surgir, silenciosa- ^
mente, nos cinco continentes, o
mais formidável império pe
trolífero. no dizer de alguns
publicistas.

Admira, entretanto, que al- i
gumas nações, tão ciosas na |
defesa das suas minas, preten
dam estender os seus domínios i
além das suas fronteiras terri-
toriaes.

E, a proposito, convém re
memorar o ultimo relatório da
commissão federal norte-ame
ricana, que, depois de um anno
de acurado estudo, conclue
com as seguinte palavras;

"Existem, no ÍNIexico e na
América do Sul, campos petro
líferos ainda não explorados-
Nossas companhias deveriam
effectuar, ali, sem demora, ex
plorações, pois é absoliitamen-
te essencial que essas jazidas
sejam futuramente contròtadas
por cidadãos norte-america
nos."

Nós, brasileiros, com perto
de 40 milhões, que, em menos
de .30 annos, seremos 100 mi
lhões, precisamos defender
esse grande patrimônio da Na
ção do futuro, evitando .se rea
lize o boto daquelles que pre
tendem controlar, na nossa
própria terra, a valiosa rique
za indispensável ao desempe
nho do nosso papel histórico
na obra da civilização contem
porânea .

Para a enérgica reacção de
previdente defesa contamos
com <1 iiatriotismo dos próprios
brasileiros, com o amparo in-
telligentc de legisladores e com
o desvelado carinho do grande
estadista o Sr. Washington
Luiz, que, com alto espirito de
são nacionali.smo, preside aos
destinos do nosso piaz.

O PETROLEO NO MUNDO,
legislaç.ã:o estrangeira

O petroleo se encontra ou
cm estado livre, em cavidades
subterrâneas, em terrenos de
diversos systemas geologicos,
ou como parte integrante de
schistos bctuminosos.
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Até ao presente momento só é
econômica a extracção directa-
mente feita de bolsas subterrâ
neas, que offerecem, ás vezes,
maravilhosas suspresas, como
o  famoso "Gusher", Cerro
Azus n. 4, brotado no México
em 1916, com a producção dia-
ria inicial de 39 mil toneladas,
hoje elevada a 400 mil, jorran
do á altura de 180 metros.

nunca desprezando o segundo,
mas visando resolutamente o
primeiro, isto é, a descoberta
de jazidas do mineral liquido.
Em 1859 descobriu-se nos

Estados Unidos, nos arredores
de Tutcsville, uma veia de pe
tróleo liquido. Era o primeiro
]jôço que se abria na profundi
dade de 23 metros, fornecendo
apenas 1.500 litros diários.

te-americanos, as sondas fo
ram pentrando abaixo, e, pou
co tempo dcjiois, nesse mesmo
sitio, a cerca de 200 metros,
batiam ellcs em uma enorme
cavidade de petroleo livre.

Nova phase se inicia naquel-
le jjaiz —- a da febre do oleo •—
como lá diziam, sentlo logo or
ganizadas mais de 300 empre-
zas de mineração .

mmi

A Inglaterra, ^^Plo-

■O^Mqocs, sendo fr,v. boas
ao

ifPão. Outras nações ^ dis-•rP^cão- «-'"lí-as nações c

EXPOSIÇÃO ESTADOAh DE VICTORIA
Edifício em que foi installada a Exposição

en-depósitos, ensaiam do
melhores - o- .

já. iiiação.
ns paizes que não or,dantes lençóes

íif^ jivre, terão de obtm ^^^ro-teO^,,mento dos íolhetos^^^fe^, ^o
d^pevemos, portanto.Juestao por esses dói®
'  '^do,s^

íirem

Dahi para cá não mais des
cansaram os pioneiros da des
coberta do poderoso in.stru-
mento de progresso, fadado a
ser, na phrase do presidente
americano Harding — a chave
da supremacia dos povos no
século XX.

Tornou-se então a divisa dos
infatigaveis perquisadores do
sub-solo americano: "Oleo, o
inferno ou a China"; quer di
zer: estavam resolvidos a atra
vessar pelo centro o globo ter
restre, até os antipodas, em
procura do precioso mineral.

Com tal programma de tena
cidade característica dos nor-

Data, pois, de menos de 79
annos o formidável trabalho de
formiga mineira, mais farde
transformado no gigante o rei
do petroleo, a par dos reis do
ferro, do carvão, do aço, etc-,
únicos campos em que aquelln
grande nação admitte o reina
do dos homens — o dos gran
des industriaes, que alimentam
o mundo com o producto da
intelligencia e do trabalho. As
sim é que, partindo do nada,
ha pouco mais de meio século,
essa nação conseguiu extrair
em um anno, 1926, 754 milhõe.s
de barris de 42 galões!
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Avalia-se a producção iílobal
americana, de 1895 para cá,
em mais de 10 biiliões de bar
ris, no valor de 12 bilhões de
clollars.

Na maioria dos casos, esses
depósitos se encontram em ca
madas profundas das antigas
rochas estratificadas, entre a
éra primaria e a terciaria.

Nos Estados lãiidos, a mé
dia de pi-ofundidade de poços
é de 500 a 1.200 metros. No
México, é de 000 a 800 metros.
No Peru', entre 400 a 900 me
tros.

Na Europa, Ásia, África,
Oceania, tem-se o encontrado
nas rochas tereiarias; no Cana
dá, nas silurianas e devonia-
nas. No México e índia e na
Sul-Aincrica, nas rochas cretá
ceas e tereiarias. Nos Estados
Unidos, nas rochas de diversos
systemas, sendo sempre as me
lhores jazidas as cpie se encon
tram no devoniano, carbonife-
ro, cretáceo e terciario.

Sirvam estas rapidas indica
ções para animar-nos também,
na esperança de encontrar, no
sub-solo brasileiro, fartos len-
çócs de.ssa rica substancia.
O certo, porém, é que se tor-

pa inistér um programma de
trabalho, até certo ponto aven-
tiiroso e ousado, pois que, como
^ sabido, tem sempre um cara-
j-ter aleatório a exploração de
(jiiaesquer minas subterrâneas.

Foi fazendo sondagens mui
tas veze.s a esmo, as "will cat-
ting". na giria dos americanos,
que elles chegaram aos resulta-
<los que todos admiramos.

Só em dois annos executa
ram 5.814 sondagens, na im
portância de (iü milhões de dol-
Jars, sem resultado pratico
apreciável.

Na Republica Argentina, as
pesquizas tle aguas potáveis
.subterrâneas, nas regiões ári
das da costa, trouxeram a des
coberta de veias petroliferas
que foram o ponto de partida
de serviços encetados ha mais
de 15 annos.

A apparelhagem, em 1922,
apenas disponível laara o ata
que de 22 poços, está hoje au-
gmentada para a abertura an-
nual de 20Ü ijoços.
A producção, em 192G, foi

de sete milhões de barris de 42
galões.

O Governo Federal e algu
mas companhias trabalham in
tensamente em diversas pro
víncias, sendo, até agora, dois
terços da producção obtida di-
rectamente pelos serviços offi-
ciaes do governo.

.\s despezas com installações
e custeio dos diversos trabalhos
de campo, comprehendidas
usinas de distillação de naph-
ta, kerozene, gaz, olco, gasoli
na, azeites, lubrificantes, etc.,
monta a mais de 120 milhões

de pesos argentinos, isto é,
mais de 400 mil contos de nos
sa moeda.
Um grande movimento mi

neiro se opéra nas Republicas

sul-americanas. Venezuela, Pe
ru, Argentina, Columbia, Equa
dor estão todas dependendo
grandes esforços e sacrifícios
pecuniários.
O continente sul-americano

concorre já com cerca de 60
milhões de barris para o con
sumo mundial.

Precisamos, quanto antes,
entrar nessa vigorosa corrente
econômica.

O quadro que juntamos dá a
producção mundial nos tres
últimos annos;

PRODUCÇÃO MUNDIAL EM
MILHÕES DE BARRIS DE

42 GALÕES

Estados Unidos . .
México

Rússia

Pérsia

Dutch East Indies
Venezuela
Rumania

Peru' .

índia Ingleza . . .
Argentina
Polonia

Trindade
Sarawak

Japão
Kigypto
Columbia

Outros paizes .. .

1924 1925 1926

713,9 763,7 754,0
139,5 114,8 90,
43,3 51,0 58,
32,4 34,7 35,0
20,5 21,4 21,4
8,7 20,9 35,5

13,3 16,2 22,5
7,8 9,1 10,8
8,2 8,0 7,2
4,7 5,8 7,0
5,7 5,7 5,7
4,1 4,5 4,8
4,2 4,3 4,4
2,0 1,9 2,0

1,1 1,2 1,2
0,4 0,9 5,4
1,2 1,5 1,6

Não ha uniformidade na le

gislação ■ mineira dos diversos
paizes. Tres theorias princi-
paes lhes serviram de base
para attribuir taes riquezas,
ora ao primeiro occupantc do
solo, ora ao proprietário deste,
ora ao patrimônio do Estado.
Em se tratando, porém, do pe
tróleo, especialmente nos últi
mos annos em que tal producto
se tornou de excepcional rele
vância para a defesa e progres
so dos povos, não ha nenhum
paiz que deixe de resguardar
as suas reservas por meio _ de
leis rigorosas, que, sem prejuí
zo da expansão da industria,
assegurem o controle das minas
por parte do Estado.
E mesmo quando não exista

o dominio directo sobre as ja
zidas, as leis prescrevem limi
tações ao direito de proprieda
de, prohibindo a venda das mi

nas a estrangeiros, regulamen
tando o regimen de constru-
cções a companhias ou parti
culares, estatuindo prazos, re
gulando a superlicie arrendavel
dos campos petrolíferos e os
preços ou contribuições de im
postos para os cofres públicos.

As velhas nações possuem a
dura experiência do que ha oc-
corrido em seus territórios, na
disputa das minas pelos syndi-
catos estrangeiros, originando
questões internacionaes e in
gentes sacrifícios de dinheiro
e de sangue.

A' América do Sul tem vali
do a dolorosa e alheia experi
ência para lhe nortear a acção
legislativa, que tem girado, in
variavelmente, dentro das cor
rentes de idéas de energica de
fesa desse patrimônio.

Assim, na Bolívia, Columbia,
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Equador, Paraguay, Peru', Ar
gentina e Venezuela.

Nesta ultima Republica, o
maior productor da América
do Sul, as minas são do Estado
e inalienáveis, prohibidas as
concessões a governos ou agen
tes de governos e.strangeiros, e
nullos os contratos obtidos por
meio de artificies ou dissimu
lações quaesquer.
Em toda parte a reacção ini

ciou-se pela annullação de con-
tractos perigosos, como nos Es
tados Unidos, México, etc.
Na Inglaterra, os e.strangeiros

não podem, igualmente, possuir
nem explorar taes minas. Tam
bém não podem elles possuir
acções de companhias petroli-
feras. Na Argentina, as minas
são bens privados da nação e
das provincias. O solo é inde
pendente do sub-solo. Uma lei,
de 1902, prohibe alienar terras
que contenham depósitos co
nhecidos de petroleo. O presi
dente Alvear tem solicitado, in
sistentemente, a reforma funda
mental do Codigo de Minas,
para attrair á Nação a proprie
dade das mesmas, autorizando
apenas a exploração pelas pro
vincias, quando isso porventu
ra convenha.

A commissão de industria e
commercio, na Argentina, acon
selha igualmente a reforma do
codigo vigente, creando uma
instituição com o titulo Dire-
ecSo Geral de Jazidas Petroli-
feras da Nação. Todos os pro-
iectos em andamento conside
ram bens privados da nação as
fontes e depósitos naturaes de
oetroleo e hydro-carburetos gu
losos do sub-solo e que se es-
rapam á superfície. Também
r,reconizam elles o monopolio,
„p1o Estado, do transporte do
netroleo e seus derivados. As
^ínnrezas terão 51 % de capi-
f?^do Estado e um terço dosdirectores nomeado pelo go.

Taes idéas têm produzido
tAe ruido, naquelle paiz, erifíorosamente defendidas

são /Corporações seientificas
pelas oipicas, que ardentemen
te nacionalização do

' o legislativo, como o
Tntivo procuram; por meiocxcciiy successivos, resguar.

de a/" jazidas contra habei.s
SffnSS ■>« companhia,

trangeiras, que visam realizar
o plano de contròle acima re
ferido.

Não posso deixar de referir-
me, ainda que ligeiramente, á
notável conferência do general
Alonso Baldrich, feita no Club
Nacional, de Buenos Aires, no
dia 2 de Fevereiro do corrente
anno, .sobre a importância
commercial, industrial e mili
tar do petroleo — em que e.sse
provecto especialista estuda
com o maior brilhantismo os
diversos aspectos do problema.

Trata scientificamente da
efficiencia bellica do aeropla-
no, confronta as machinas a va
por com os motores de explo
sões, em terra e no mar, fazen
do resaltar a superioridade das
ultimas, que permittem au
gmentar o raio de acção e a
potência da artilheria nos va
sos de guerra.

O mesmo estudo comparati
vo é feito sobre o emprego do
petroleo na navegação mercan
te, pondo em relevo o augmen-
to _de poder calorifico c a redu-
eção do pessoal de foguistas;
nas usinas de força e luz, nos
fornos de fundição, nas caldei
ras, etc.

Considera o general Baldrich
Que foi director chefe das ex
plorações argentinas de Camo-
doro Rivadavia, o petroleo mais
dominador que o ouro, e sern o
qual não ha verdadeira inde
pendência.

E', pois, na sua opinião, o
elemento básico da defesa na
cional, o principal elemento de
guerra e de importância abso
lutamente internacional.

Antes, continua elle, a lucta
•^ra pelos mercados de consii
luo, hoje, pelo dominio das ja
zidas de petroleo do mundo.

Essas idéas empolgarani
espirito das classes nacionalis-/s na Republica Argentina e o
^verno federal estuda com a
maior cautela os accordos ou
opçoes anteriores realizados
Peias provincias.
ultim contractos,con^^/^^^^te, rescindidos 387,
ressl nocivos aos mte-

geraes da Nação.

^  NO BRASIL,betuminosos,
eegislação vigente

do ministro daUra do governo Epita-
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cio Pessoa, dizia o saudo.so
Gonzaga de Campos, então che
fe do Serviço Geologico:

"Em nenhum Estado do Bra
sil, que nos conste, tem apparc-
cido petroleo "in natura". So
mente de uma sondagem feita
cm São Paulo, proximo á serra
de Botucatu' (Morro do Bofe-
te) foram extrahidos, dizem, na
profundidade de cerca de 400
metros, dois barris de petro
leo bruto. Mas essa perfuração
parou e até hoje nenhuma ou
tra pesquisa foi levada a ter
mo. Alguns particulares pedi
ram ao Serviço sondas para as
perfurações, cujos trabalhos se
propunham custear.

Actualmente recusam-se a
fazer essas dcspezas; de sorte
que será o Serviço obrigado a
proceder ás indisjiensaveis pes-
quizas por conta do governo."

Na introducção do seu rela
tório de 1921, dizia o autor des
tas linhas, então ministro da
agricultura, á pag. 46:

"Com o mesmo escopo e por
certo ainda com mais urgente
actualidade tem sido activadas
as investigações das jazidas de
petroleo, acompanhadas de es
tudos dos depósitos de schistos
betuminosos.

Bastaria observar o interesse
e o empenho postos nesse cam
po, hoje politico, pelas grandes
potências, para ju.stificaçao dos
esforços que o Ministério da
Agricultura tem, ultimamente,
empregado em taes serviços.'
E' pena que as condições finan
ceiras não permitiam hecupRcar
essas pesquizas."

O governo Epitacio Pessoa
não foi indifferente ao relevan
te problema, datando dahi al
guns serviços cujos resultados
foram descriptos nesses relató
rios, dos quaes o ultini© não
foi publicado. O ministro pe
dia, como se vê, cm principio
de 1921, recursos orçamentá
rios dez vezes maiores.

Em 1922, já o Dr. Euzebio
de C)liveira, actual director do
Serviço Geologico, dizia ej;,^
dos seus trabalhos;

"Encontram-se cni vários
pontos do Brasil mdicios da
existência do petromo, sendo,
mais notáveis nos Estados de
bao Paulo e Parana. O gover-

n
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no ferleral tom inandatlo pro
ceder, em alguns pontos do
paiz, sondagens para a pescpii-
za deste importante combus
tível, parecendo (pie a desco
berta de lençóes de i)etroleo
depende, exclusivanumlc. da
execução de niimei-osas sonda
gens, i)ois os resultados das
poucas perfurações fi-itas tem

(Paraná). No litoral foram fei
tas sonflagens em Marahú (Ba
hia) 378 metros; Riacho Doce
(.Magoas) lüõ metros.

Dahi i)ara cá as sondagens
realizadas, posto que ainda em
pi'((uenas profundidades, tem
accusado a existência de betu-
me. asphalto. parafina e outros
derivados naturaes do petro-

nas 24 horas, como se faz em
outros paizes. Entretanto, a
verba de COO contos consigna
da no orçamento, apenas dá
para uma só turma, diminuin
do de 2|3 a actividade dos ser
viços de pesquizas.

E' um dos males a reparar,
urgentemente.

concentração das sondas

Vista ]i;ireia1

confirmado as iirevisões dos
scienlislas <|iie sujceriram ao
governo laes pesíiuizas. "

Pelo relatório de 1923, do
tninistro da agricultura, as son
dagens i)ouco concorreram para
a solução do ]jroblema, em vis
ta da occurrencia de espessos
lençóes de diabasc, que entra
varam seriamente a marcha dos
serviços. No fim desse anno, as
•sondagens executadas attingi-
ram ás seguintes profundida
des :

Araguá, 78 metros; Ribeirão
Samambaia, 382 metros; Itira-
pina, 286 metros (São Paulo);
Marechal Mallet, 250 metros

EXPOSIÇÃO ESTADOAIj de victoria
<lo grupo de resinas, plantas oleogiiiosas e inedicinaes

leo, como de gaz conibustivel
natur;ies e o gaz hélio.
Em vista destes resultados

resolveu o .Serviço (leologico
concentrar cm tres zonas o ma

téria' disponível, constante de
14 sondas, apenas em tres zo
nas, sendo 4 no Paraná, 6 em
São Paulo e 4 no Pará. Seis
destas sondas foi-am recente
mente adífuridas podendo at-
tingir á profundidade de 1.200
metros; as outras são para 650
metros.

Essa apparelhagem pôde fun-
ccionar continuamente desde
que sejam organizadas t-es tur
mas que se revesem no serviço
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idealizadas pelo chefe do Ser
viço (ieologico traz vantagens
econômicas cm casos de acci-
dentes.

Além dos trabalhos realiza-
do.s pelo governo, itoucas pe-s-
qnizas existem feitas por uni
ou outro paitieular, sendo que
duas emprezas estrangeiras
contr.ataram com os Estados do
b.spii'iiQ Santo e Santa Catha-
rina a exploração de.s.sas minas
em largas extensões.

Os Srs. Henrique Lago, em
Santa Caiharina e Olavo Salda
nha, no Estado do Rio, têm
igualmente idealizado algumas
sondagens cujos resultados
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rcaes são desconhecidos. Quan
tos outros proprietários têm
feito contratos com capitalistas
estrangeiros ou nacionaes? Não
o sabemos.

E' fóra de duvida que os tra
balhos officiaes do governo es
tão sendo acompanhados por
companhias estrangeiras dos
paizes que exercem o "contro
le" desse artigo — os Estados
Unidos e a Inglaterra.

Elias só aguardam resultados
positivos das pcsquizas offi
ciaes para tornarem effectivos
os negócios combinados. tJm
dos poçOs de gaz em São Pedro
de Piracicaba, informa o Dr.
Euzebio de Oliveira, pertence
hoje a uma empresa que depois
de adquirir o pequeno teiren
circumscripto a esse P""
cercou-o com arame fai 1 ' >
ali prohibindo a entrada
qualquer pessoa.

Não é po.s.sivel
nielhante regimcn, «f^^Jublico
damnoso ao interesse l

Contratos exi.stcni com ̂  ̂
sulas de elasticidade
sa, proficientemente
dos, cm uma «mit
tes artigos, pelo iH • Esta-
gado e ex-deputado
do de Pernambuco, ,„„peccm
donio Leite, os «"«f»
ser largamente divulg*^

Posto que aleatórias, sao smm
pre proveitosas pe A
explorações mineir. ' „yitj,s
de.Uendam riquezas occuua^
despertando esforço.s
e fomentando ambiço ■ ^
transformam em PO_fle ■transtormam ljh .^...npnto e
.strumentos de POVO"^"*°Po^
de organizações ''°"co;as-
esta a marcha evohit va do nos_
.so paiz, desde os tempos co.^^
niacs. O mesmo «e ciem "os
Eslaclos unidos. oom^JfiEa.
ras minerações, < porventu-Quaesqueu revezes^P^^^^^^^^^
ra occorridos resultados

pelas conquistascompensados
indirectos c l V E' mistér Ic--cios C
seguras do imu „rammas es-

cabo os P j'; .„etores te-var a cabo os h ^jrectores te
tabejecidos P^Jf ,i.tamento, não
chnicos do apenassuspendendo SC ^^pande do
encetados. NO 1 _...,T.-imn aeiicciaoos. . nroximo a
Sul, por exemplo. í ppocede-
Torrcs e a Ferrei a, I.erreiim

eam-se a sondagens 1
giram a 492 metros e a •
tros, respectivamente^ jif.
Seguindo tacs trabalhos v

ficuldades pecuniárias ou por
accidentes. O plano de Gonza
ga de Campos era levar a mui
to maior iirofundidade qual
quer dessas duas sondagens.

Se a agricultura é a compa
nheira inseparável do homem
na sua primeira iihase, a mine
ração é a chave da industria
que marca o suiierior e.stadio
da intePigencia e da civiliza
ção dos povos. Não é hábil re
gatear recursos financeiros para
taes em])rehendimentos quando
se os prodigaliza com outras
ramificações do trabalho na
cional, que lhes não são supe
riores. -A verba consignada no
orçamento vigente para sonda
gens c apenas de 600 contos,
em um orçamento de mais de
cinco mil contos.

E, ainda assim, ella é insuf-
ficiente para iiôr em activida-
de o material existente.

Quaes as desiiesas feitas pe
los Estados federados e pelos
municípios para o conhecimen
to do sub-solo brasileiro?

Seria um plano de grande
destino e.stabelecer o ' serviço
systemafico de sondagens fe-
deraes, cstaduaes c municipaes,
para base da carta geológica
do paiz e descoberta de rique
zas subterrâneas.

SClíISTOS BETUMINOSOS

Nao obstante os esforços de
todos os paizes nas pesquizas
do petroIeo liquido, sempre as
mais econômicas não se tem
deixado de cogitar do proble
ma annexo — da distillação de
shistos que revele riqueza em
olco, tendo em conta o prová
vel esgotamento das bolsas
subterrâneas que fornecem o
petróleo livre.

Continuam as analyses do
material remettido de diversas
regiões do paiz, cujos resulta
dos procuraremos resumir.

Ao In.stituto de Chimica, sob
a })rovecta direcção do Dr. Ma
rio Saraiva e á Estação de Com-
ustiveis e Minereos, crcada no

governo do presidente Epitacio
1 es.soa, devemos estudos os
mais auspiciosos.

<>« ensejo de examinar
ChimP. õo "Instituto de
numur 1' '"'^^•^rentes a grande
•ibmni-' amostras, accusando
cm 'f de 14 porttnto le petroleo, mais de 70

por cento de coke, mais de 9
por cento de gazes.

Os schistos de Codó (Mara
nhão), analysados pelo saudo.so
sábio Gonzaga de Campos, são
ricos em substancias organica.s,
contém grande quantidaile de
oleos pesados e forte percenta-
gem em gases combustíveis
apropriados á iiluminação.
O material de Alagoas, en

contrado ao longo da costa é
de excellente qualidade, produ
zindo bom oleo, (pie, distillado,
produz gazolina e bastante ke-
rozene.

O schisto de Marahu', na Ba
hia. accusou mais de 21 por
cento de oleo bruto. O de Tau-
baté, em São Paulo, accusou
mais de 13 por cento de oleo
bruto.

Nos Estados do sul, diz o Di-.
Euzídiio de Oliveira, ha grande
quantidade de schisto betumi-
noso no horizonte geologico do
Iraty, com 8 a 10 por cento de
oleo. Estes shistos formam uma
camada de muitas dezenas de
metros que se estende desde
São Paulo ao Rio Grande do
Sul. Elles não são os mais ri
cos, iiorém, os de mais fácil ex
ploração, acreditando os tech-
nicos que essa jiossante bacia
constitua, de futuro, a nossa
mais abundante fonte de pe
troleo .

Além dos trabalhos já cita
dos, podemos seguramente in
formar qu(! o Dr. Ernc.sto da
Fonseca Costa, competente di-
rector da E.stação de Conibu.sti-
vcis e Minereos tem obtido os
mais satisfatórios resultados
nas experiências procedidas.
Affirma esse technico que o
schisto de Marahu' produz oleo
parafinado de superior quali
dade, termo médio, na propor
ção de 250 litros por tonelada
de schisto.

Verificou-se, entretanto, que
a  difficuldade no aproveita
mento dessa considerável fonte
de matéria prima para o fabri
co de ole ocombustivel, gazoli
na, lubrificante, parafina, etc.,
é o baixo coefficiente da con-
ductibilidade thermica do ma-
rahunite, sendo necessário um
typo especial de retorta ada
ptável a esse material, o que foi
realizado naquella Estação, se
gundo os planos do seu esfor
çado director.

554
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Os resultados oljtidos para
uma tonelada dc schisto, são os
seguintes:

31 litros de essenei.as leves;
32 litros de esseneias iiesa-

das;
7G litros de oleos i)ara mo

tores;

40 litros de oleos para lul)ri-
fi cantes.

O.s schistos de (àiçapava,
Taiibaté e Tremembé foram,
igualincnte, examinados naciucl-
la Estação e os ensaios autori
zam a computal-os como reser-
va.s de oleo mineral de grande
▼alor.

A nossa legislação está ad-
stricta á Contituição Federal e
ao Codigo Civil. Aquella, no
art. 72, § 17, íleclara cpie o ti
tulo de propriedade mantém-se
em toda plenitude, salvo a des-apropiãação por necessidade de
utilidade publica, mediante in-
demní^''?^° prévia.g, adiante, prescreve:

a) — as minas ])ertencem
ao i^roprietario do sólo, salvo

limitações estabelecidas
por Iri a bem das explorações
tias me.smas;

b) — as minas e jazidas
niineraes necessárias á segu-
ranÇa c defesa nacionaes e as
terras onde existirem não
podem ser transferidas a es-
traiigeiros.

Qs dispositivos con.stantes
da letra b foram introduzidos
na revisão da Con.stituição de
24 de Fevereiro. Por essa oc-
..asião também supprimiu-se o

' 29, do art. 34, que attribuia
"ivativamente ao Congresso a

faculdade de "legislar sobre
íí>rras e minas da propriedade
da União".parece que o legislador con
stituinte quiz supprimir a res-
tricção imposta á União de só
ptlcr legislar sobre minas de

propriedade, ampliando
e.s.se direito, mesmo no caso em
que ellas pertençam aos Esta-
do.s ou a particulares.

Em face da Constituição Fe
deral continua predominante o
principio que attribue ao pro
prietário do sólo o direito so-
t>rc as minas do respectivo sub
solo, com a restricção de não
poder alienar a estrangeiros, as
que forem consideradas neces
sárias ã defesa nacional, de sub-
metter-se á desapropriação por

necessidade e utilidade publica,
ficando, entretanto, o proprie
tário sujeito ás limitações esta
belecidas por lei, a bem da e.r-
j)t()ração dessas minas.

_ O eriterio sobre essas limita
ções, tem certa elasticidade in-
leri)retativa e por isso convém
cpianto antes uma lei especial
que regule o assumido.

O nosso Codigo Civil, por sua
vez, considera os mineraes con
tidos no .s(>lo como accessorios
d(i mesmo; separa do sólo as
minas e pedreiras para o fim
<le liypotheca e inclue as minas
no caso de desapropriação por
utilidade publica.

.'V propriedade mineral fica
destacada do sólo a bem do
desenvolvimento da industria
<la mineração.

E' sob a observância desses
artigos dc lei que envolvem no-
çoes do direito universal mo
derno, visivelmente evolutivo
cin todas as nações, que deve
mos operar a reforma da nossa
lei de minas dc 1921, decreta
da na presidência do presiden
te Epitacio Pessoa.

Ataquei Ia lei, sob decretos ns.
4.2();) e lã.211, de 1921, foram
aproveitados estudos anterio
res de grande valor dc Souza
Bandeira, Antonio Olintho, Es
tevão Lobo, Pandiá Calogeras,
Leite e Oiticica, Ribeiro da
(■osta, Pedro L. Soares de Sou
za, Augusto de Lima e outros,
sob a orientação definitiva do
sábio brasileiro de saudosa me
mória — Gonzaga de Campos.

A revisão constitucional do
1926 veiu facilitar o advento de
uma nova legislação que preci
sa surgir, para amparar os in
teresses do Estado na minera
ção do petroleo.

Na lei de Minas vigente, está
previsto que pela sua alta im
portância mundial, esta espe-
cie de jazidas requeria uma le
gislação especial. E' chegado o
momento de realizal-a com a
maior attenção.

Em prolongada conferência
com o chefe do Serviço Geoló
gico, o Dr. Euzebio de Olivei
ra, tomamos conhecimento dos
ante-projectos que está organi
zando para serem entregues ao
governo.

Tivemos o prazer de verifi
car que as melhores idéas do
minam o espirito de S. S., na
reforma da lei de Minas e na

555

que será elaborada para a ex
ploração do petroleo brasileiro.
Entendo que melhor do que
esta commisão poderá o illus-
trado technico, competente' pa
triota, produzir um trabalho á
altura das nossas necessidades.

E' mister, entretanto, agir
com pre.steza, legislar com deci
são e clareza, votando os re
cursos indispensáveis ao gran
de movimento do executivo no
aproveitamento do material
existente e creação de novos
elementos de acção, para a
grande campanha que devcmo.s
encetar.

Não temos a pretenção de
apresentar um completo balan
ço sobre tão vasto assumpto,
nem foi nosso objcctivo produ
zir um trabalho de legislação
comparada.

Quizemos, apenas, pôr em rè-
levo a suprema importância de
um assumpto que preoccupa .a
attenção dos maiores estadistas
do mundo, interessando as clas
ses intellectuaes e scientificas,
que sentem a gravidade, do pro
blema, exigindo até a naciona
lização das jazidas.

Aos chefes de serviços do
Ministério da Agricultura, agra
decemos a presteza de precio
sas informações, bem como do
distincto advogado Dr. Solido-
nio Leite o concurso de seu
grande cabedal illustrativo do
assumpto, com o qual, patrioti-
camcnte, se preoccupa esse
preclaro cidadão.

Não confeccionaremos pro-
jecto de lei, porque parece-nos
melhor partir ellc do director
do Serviço Geologico que o está
preparando, conforme nos dis
se, para submettel-o à delibera
ção do governo.

Confiamos na presteza desse
trabalho^ que o Congresso tran-

QUü tran-
° espirito nacional,uancio, ao mesmo tempo, neces-

saua expansão a essa industria
mineral.

•inr^ ^^"iiMissão de agriculturaas seguintes sugges-
'í-® serão levadas á consideração do Sr. Presidente da

Republica e do Sr. ministro da
agricultura, como um appello
a  concretização de idéas da
mais alta significação economi-
ca e evidente opportunidadc:

A) — Reforma ininiediata
da lei que regula a proprie-
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dade e a exploração das mi
nas (Dec. n. 4.205, de 15 de
Janeiro de 1921) e creação-
de uma lei especial sobre o
petroleo;
B) — Crear nos institutos

federaes de ensino uma ca
deira para o estudo da ex
ploração do petroleo e seus
derivados;
C) — Mandar ao estran

geiro alguns dos nossos tech-
nicos afim de ]jraticarem no
serviço de sondagem do pe
troleo;
D) — Osganizar estatística

completa dos serviços até
agora realizados nos Estados

e examinar os contratos por
estes celebrados com compa
nhias estrangeiras e com par
ticulares;
E) — Estudar taes accôr-

dos on contratos para pro
mover a rescisão ou annuiia-
ção daciiuílies c[ue forem con
trários á segurança e defesa
nacionaes, nos tei-mos do ar
tigo 72, §17, letra b, da Con
stituição;
F) — Incluir nas commis-

sõcs militares designadas
para inspecção das nossas
fronteiras, alguns technicos
dos serviços geologico, flo
restal e do museu, para o es-

A QUESTÃO DO TRANSPOR

TE começa a ter o togar que

merece nas cogitações dos nossos

governantes. E, para evidenctal-

o, bastaria ver-se o modo por

que se vão avolumando em todos

os orçamentos, no da União como

nos dos vários Estados e respe
ctivos municipios, as verbas des
tinadas a fazer - que cresça a ki-
lometragem das estradas de fer

ro e das de rodagem.
Seria, entretanto, imperdoá

vel erro que o augmento das nos
sas redes ferroviária e rodoviá
ria absorvesse todas as possibili
dades de acção por parte dos
dirigentes do paiz, toda a resis
tência financeira que este possa
reservar para o solucionamento
do problema das communicações.

g' preciso que se não esque

çam as providencias reclamadas

pela situação actual de muitos

dos nossos rios, diminuídos em

sua capacidade de contribuir pa

ra o desenvolvimento industrial

e commercial das regiões que

banham, por falta de uma orga

nização melhor para o serviço da

navegação respectiva.

B' o caso dos rios Paraná e

Paraguay, recentemente pôsto a

relevo pelo deputado paraense

Aarão Reis, na impressionante

fundamentação do projecto que,
sobre tal matéria, offereceu aos

seus collegas da representação

nacional.

O trabalho do illustre con

gressista, que pertence ao nu-

mero dos mais competentes en

genheiros do Brasil, pi-ojecta

claridade intensa em todos os as
pectos do importante assumpto.

tudo inincralogico e botâni
co desses territórios;
(i) — Auguientar de 10 mil

contos :i verba acíual do Ser

viço (leologico, sendo 2 mil
liara pôr eui actividade con-
liiiiia o material de sondagens
já adipiirido e oito mil para
multiplicação dos serviços de
iu's<piizas do iietroleo .

Paia custear taes ilesiiesas |
propomos ao i-iâterio do gover- I
no um addicional sobre o va
lor da importação de oleo, ga-
zolina, kerozene.

-Sida das sessões, cm 30 de
Junho de 1927.

O abandono em que se acham

aqiicllas artérias do nosso orga

nismo economico, é, ali, estudado

com perfeito conhecimento dos

mínimos iiormenores. Até os

damnos, as ameaças, que d'ahí

resultam por força da circums-

tancia de terem taes rios uma de

suas barrancas e a parte infe

rior de seu curso em terras es

trangeiras, foram attentaniente,

conscieuciosamente analysados. j

E a impressão que causou tão

opportuuos reparos, assim no

seio do Congresso como em todos

os circulos da opinião nacional, i
autorisa a esperança de que o
poder executivo será habilitado

a agir com a imprescindivel effi-

ciencia e decisão nesse dominio

onde os interesses de nossa eco- '
nomia se alliain aos da nossa

defesa.

jjimiini"'"""""""""""""""""""""""'""""!""

ANTITI-RHETmrTtl^^^^UBATIVO. TONICO ANTI-SYPHILITICO e
irmaoeutioo C ELIXIIR BI - IODADO lithinado do

TV ' Silva Araiiin
pbarmaceutico C. da E L I X

Deve-se exiti AraujO
Carlos da Silva fabricantes
^  '^raujo & C. e a marca registrada
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AOS CRIADORES DE BOVINOS
Em janeiro e abril deste an-

no, duas occorrencias, das mais

intimamente ligadas á economia

e futuro da pecuaria paulista,

desenrolaram-se em S. Paulo

que, apesar do nosso habitual se-

pticismo para com as medidas

que em nosso paiz envolvam ou

dispendam de uma acção coopera-

tivista, nos sentimentos perfeita

mente á vontade e é com o má

ximo prazer que para ellas to

mamos a liberdade de chamar a

attenção dos criadores de bovi

nos.

Queremos nos referir, primei

ramente, ao apparecimento da

Federação Paulista de Criadores

de Bovinos e, em segundo logar,

á concretização de um dos fins a

que se destina essa novel asso

ciação de classe.

Para os que se interessam em

pesquizar as causas e factores de

desenvolvimento da industria

agro-pastoril, ê facto acceito co

mo verdade inconteste o papel
importante que deve caber ao

cooperativismo e um rápido gol

pe de vista pela pecuaria e agri
cultura de outros paizes permitte

estabelecer com precisão a im-

prescindibilidade e relevância de
sua acção, quando se pretende

uniformizar e melhorar estas

duas fontes de riqueza. Isto

posto, não se faz mistér encare
cer a necessidade de sua existên

cia e a real utilidade dos servi

ços que possam ser prestados
por uma associação dos moldes
da Federação Paulista dos Cria
dores de Bovinos.

Entretanto, ha uma particula

ridade que a torna notável e me

rece especial registro. E' das pri

meiras associações agrícolas que

se organizam em nosso paiz, pre

tendendo jogar ex-clusivaniente

com os interesses de uma deter

minada classe. Esta associação

propõe-se e, por via de disposi

ções regimentaes, estã auctori-

zada a envolver-se apenas em

problemas relacionados com a

criação de bovinos. Este sim

ples facto, nós o vaticinamos, no

caso da associação que vem de

ser creada prosperar á altura de

seus desígnios, constituirá um

dos mais importantes factores de

seu successo e desenvolvimento

no futuro . E' bem verdade, e não

das menos amargas, que as mais

bellas e vigorosas tentativas de

solução dos problemas agrícolas

de nosso paiz, pelo cooperativis

mo expresso em associações de

classe, têm falhado em sua fina

lidade; mas, não está provado e

tampouco podemos concluir do

que temos observado que a orl-

sem deste fracasso provenha do

demasiado vulto das difficulda-

des que se apresentaram na so
lução dos diversos problemas.
As forças em cooperação que até
agora têm sido postas em jogo

não representam os esforços má

ximos de que seja capaz uma

determinada classe.

Os esforços despendidos pelas
nossas associações de classe,

comquanto louváveis no seu in

tento, não se têm revestido do

caracter de concentração e cons

tância que seria de desejar e,
dada a heterogeneidade de seus

elementos constitutivos, têm sido

dispersivos e sem nenhuma con

tinuidade. Em conseqüência, co
mo em todas as luctas em que a

dispersão e descontinuidade dos

esforços são característicos es-

senciaes, as victorias têm sido

rarissimas e de durabilidade

ephemera.

A Federação, propondo-se a

cuidar exclusivamente das ques

tões que se relacionam com a
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criação de bovinos, esquivou-se a

um dos mais sérios obstáculos á

effectividade de sua acção con-

structora, obstáculo este que col-

lima na natural dispersão de es

forços, quando se congregam pa

ra um mesmo fim indivíduos

com interesses mui diversos e o

mais das vezes oppostos.

Esta particularidade notável

tem bastante significação para

attrair para esta sociedade as

sympathias de uma classe nume

rosa, á qual muito pôde servir.

Entretanto, esta associação já
fez mais do que merecer & sim

ples sympathia dos criadores e

esta é a segunda occorrencia que
julgamos digna de especial at
tenção dos interessados. Comtu-

do, antes de a especificarmos,

cumpre-nos estabelecer algumas

considerações que dão uma justa
medida do mérito que lhe attri-
buimos.

E coisa fóra de toda a duvida
que o emprego do melhor repro-
duetor da mesma raça ou de raça
differeute foi e continua sendo
o methodo de reproducçâo uni
versalmente empregado na me
lhoria dos rebanhos bovinos. Por
melhor reproductor entende-se
aquelle que: a) possue e pode
manter, no meio onde ellas são
desejadas, o maior numero do
qualidades inherentes aos typos
apeifeiçoados de exploração; b)
tem a faculdade de transmittir
essas qualidades á sua descen-
dencia, acompanhadas do seu ca-

ter de estabilidade.
Com esta verdade surge para
criador brasileiro o primeiro

ropego. Por isso. que, salvo ra-
exoepções, os rebanhos do

Paiz não são formados pelas ra-
Çíis perfeitamente definidas e

aperfeiçoadas ou de capacidade
Productora capaz de prompto
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aperfeiçoamento. E, onde não

ha raças nas condições preesta-

belecidas, forçosamente não po

dem existir ou serão em nume

ro insufficiente os bons repro-

ductores. Em conseqüência, o

criador só poderá tomar duas

attitudes — contentar-se com o

segue realçar o brilho da acçâo

benefica dos espíritos emprehen-

dedores.

Mas, se a importação de re-

productores é tida como impres

cindível quando se deseja me-

lhoi'ar os rebanhos nacionaes,

por que permanece em maioria

experimentaes do governo, cujo

concurso permittisse a determi

nação das zonas e das raças que

pudessem ser introduzidas com

garantias de êxito na exploração.

c) — Preconceitos prematura

mente mantidos contra raças já

introduzidas ou que ainda não o

í  . •

J

EXPO.SIÇAO ESTADOAE DE VICTORIA
Parto da seccão "Varias Industrias" — Mostriiario de bebidas

que ha, permanecendo em um

systema de exploração animal

que sabe não ser o melhor — ou

fazer vir de fóra aquillo que

não possue.

Estas duas correntes, uma

conservadora e outra emprehen-

dedora, é que formam os dois
grandes grupos em que se divi
de o processo de exploração dos
fjovinos em nosso paiz e, como
era todas as demais manifesta
ções da actividade humana, é
muito maior a corrente conser
vadora, facto que, aliás, só con-

a corrente conservadora? Pela

fôrma abaixo e de um modo ge

ral podemos grupar as difficul-

dades que se apresentam no ca

so e cuja simples enumeração

responde cabalmente á pergun

ta:

a) — O preço de custo e tran

sporte de reproductores attinge

somma que vai muito além do

alcance da bolsa do criador ou

que não lhe permitte sua appli-

cação econômica.

h) — Inexistência de traba

lhos que competem ás estações

foram, provenientes em sua qua-

si totalidade da má orientação
na escolha da raça ou do pró

prio reproductor.

d) — Deficiência de dados so

bre as condições locaes de clima,

e sólo que permitiam uma esco

lha feliz da raça a ser introdu

zida, ainda que criadores, tecli-
nicos e outros interessados co

operem de boa vontade para este
fim.

e) — Insufficiencia de conhe

cimentos práticos ou theoricos

capazes de arcarem com a res-

S58
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ponsabilidade de uma nova ori
entação e talvez mesmo de per-
mittirem comprehender sua real
significação.

f) -— Mau aproveitamento da
protecção official.

g) — Pouca facilidade para a
obtenção de reproductores, dada
a inexistência de instituições di-
rectamente ligadas ao meio pro-
ductor (paizes estrangeiros) e o
consumidor nacional.

Estes impedimentos demons
tram bem o grau-de aventura
•que é a introducção de sangue
estrangeiro nos nossos rebanhos.
A importação de reproductores
de raças estrangeiras tem sido, e
o será por muito tempo ainda,
uma aventura econômica, sem

garantia alguma de estabilidade,
para a maior parte das nossas

zonas pastoris. Entretanto, em
certos casos, principalmente no

Estado de São Paulo, o esforço
de alguns pioneiros da indus
tria, para os quaes não ha pala

vras que louvem sufficientemen-

íe seus méritos, tem conseguido
implantar em nosso meio e in

troduzir nos bovinos nacionaes

diversas correntes de sangue de

animaes de raças especializadas.
Dentre elles, têm-se destacado,
pela sua adaptação ao meio, os
animaes de raça hollandeza.
Apezar da grande mortalidade

de bezerros em certas épocas do
anno e da reducção quantitativa
em face de sua producção de
leite no paiz de origem, esta ra
ça vem se impondo em diversos
centros criadores do Estado e
pelo que conhecemos de seu com
portamento, parece ser a mais
aconselhável para o caso especial
do criador que também seja la
vrador de café e onde as condi

ções locaes permittam sua ex
ploração .

Os motivos que determinaram

sua maior acceitação podem ser

grupados como seguettn:

— Em egualdade de con
dições os indivíduos de raça hol
landeza apresentam uma média
de producção diaria mais eleva
da .

— Os animaes com sangue
hollandez produzem leite por um

.Período mais longo que os de
mais individuos e, quando per
dem a cria, não interrompem a
producção.

— Os vaqueiros da capital
6 de outros logares costumam
pagar preços elevados pelas' vac-
cas desta raça.

— Os reproductores ma
chos são muito procurados e al
cançam preços notáveis.

— Barateamento do preço
de custo do esterco de curral ne

cessário á adubação dos cafe-
zaes, pela venda do leite produ
zido.

Para reforçar a importância
dos argumentos que vimos es-
pendendo e demonstrar pratica
mente a necessidade de melho-

i'ar os rebanhos, augmentando-

Ihes a producção de leite, pode
mos citar alguns exemplos bas

tante significativos.

— O Dr. J. D. Pinto Per-
i'az, de Rincão, forneceu á indus

tria de lacticinios desta cidade
nos últimos cinco mezes, 24.663

litros de leite no valor de réis

7:9693600. Este mesmo senhor
dispõe de elementos que lhe per-
mittem produzir leite num valor
dentro de dois annos.
annual de trinta contos de réis

— O coronel Severino Mei-
relTes, de Santa Rita, tem uma
lenda média de 50 contos an-

nuaes pelo fornecimento de lei

te a um estabelecimento local.

Esse mesmo criador e lavrador
de café naquelle município ven

de annualmente algumas deze
nas de mestiças hollandezas ao

preço médio de SOOf por cabeça.
Nos primeiros dias deste mez
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vendeu um lote de 16 mestiças
hollandezas a 7505 cada uma.

3° — No leilão de animaes

nascidos e criadoj em estabele

cimentos federaes, rea.lizado em

fins do anno passado no Rio de

Janeiro, garrotes hollandezes de

anno a anno e meio, puros por

cruza, alcançaram preços vari-

■ ando de dois a três contos de

réis. Nos leilões de Piracicaba

os preços alcançados por repro

ductores desta raça não têm si

do menos elevados.

4° — Em diversas zonas do

Estado, onde existem ou prospe
ram animaes de raça hollande
za, é commum apparecerem va
queiros offerecendo pelas boas
leiteiras, preços variando de 600$
a conto de réis por cabeça.
Na sua circular de 16 de abril

ultimo a Federação Paulista de
Criadores de Bovinos communi-
ca aos seus associados que está

habilitada a importar reprodu
ctores hollandezes branco e pre
to e branco e vermelho, de qua
lidade, saúde e "pedigrée" ga
rantidos pela União de Criado
res da Prisia, aos preços seguin
tes:

Reis 1:2401 — ^
a 9 mezes; — 1:750| — machos
de 7 a 9 mezes: 1:75 0$ fe-
meas de 12 a 16 mezes, e 2:4305
•  garrotes de 12 a 16 mezes.
A Federação determina o pra

zo em que os pedidos devem ser
feitos, d© maneira a permittir-
Ihe a obtenção do frete gratuito
fornecido pelo Ministério da
Agricultura, o que, em caso con
trario, augmenta de 1600$ os
Pieços acima discriminados.
No municipio de Araraquara

um criador, o Sr. Bento d;>
Abreu "Sampaio "Vidal, autorizou
esta associação a adquirir-lhe di-
■*^ersos reproductores.

Por esta fôrma a Federação
está concorrendo efficazmente
para remover as difficuldades
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apontadas nas alíneas f e gi r®
ferentes á importação de repro-
ductores e favorecer a expansão
de uma raça que a experiência
tem demonstrado ser capaz de
aperfeiçoar os rebanhos de cer
tas zonas do Estado.

Este, feito da federação é bas
tante forte para sacudir e fazer
expulsar do pensamento o es
pirito de apathia e natural in-
differentismo com que habitual
mente recebemos as medidas
que encontram sua origem na

acção official ou na das associa

ções de classe. Entretanto, para
que esta associação prospere de
fôrma a desempenhar cabalmen

te. os seus múltiplos desígnios,
faz-se mistér que os criadores lhe
dediquem o melhor de seus es

forços, a ella se filiem fazendo
suas as próprias causas, delia,
prestigiem-lhe os actos, encarre

guem-se de sua direcção e por

xm esforço conjunto e continua

do não dêm tréguas ás causas

que entravam o desenvolvímeuTo
da industria pastoril.

Por que não prestigiar uma

associação que se inicia tão bem
orientada quanto aos problemas

da classe que se destina a servir?
Por que deixarão os nossos cria
dores passar uma excellente op-
portunidade de se congregarem

para resolver questões que tão
de perto lhes interessam e que

não podem ser resolvidas pela
acção individual?

AVAIjUEMAR RAA'TínÇ, indus

trial, Engenheiro Agronoino, pela

Escohi Superior dc Agidculturn

e Medicina Veterinária, do gover

no federal.

A questão do petroleo
é uma das que mais interessam

presentemente a todos os povos,

assim na certeza da paz como

na perspectiva da guerra. Não
nos repugna, mesmo, avançar

que a todas as demais sobreleva,
uma vez que constitue simples
niodalidade da velha, eterna, su

prema questão do combustível,
em torno á qual gyra o destino

das nações.

-á. despeito de verdade tão

singela, accessivel a todos os es

píritos, entre nós ainda se não

havia focalizado com a sisudez

necessária o problema em que

ella se manifesta.

Coube ao deputado Simões

Lopes a iniciativa de um movi

mento em tal sentido, quando se

lhe offereceu, no seio da com-
missão de agricultura da Ga

mara, a primeira opportunidade

de impôr aos seus pares, a todo

o Congresso Nacional, á naciona
lidade inteira, motivo de tão

graves e patrióticas cogitações.

Toda a imprensa registrou o

effeito causado pela divulgação

desse notável parecer do illustre

parlamentar gancho, em todos

os circules onde se acompanha

com attenção a marcha das idéas

de interesse vital para o nosso

paiz. E é evidente o interesse

que se generaliza, pela execução

das medidas que o senhor Simões

Lopes suggere como sendo capa

zes de habilitar o Brasil a dis-

pôr, livre e integralmente, de

quanto petroleo porventura pos-

sue. Trata-se de um plano com

pleto de acção decisiva, em que,

preliminarmente, se attribue,
sem exaggero algum, extraordi

nário valor ás que visam preser
var, defender de accapaa-ões

nefastas as reservas já conhe

cidas ou suspeitadas, mediante
uma reforma sabia da •legislação,
e apressar a exploração dessas,
a  descoberta de outras, por

meio da creaçâo de um corpo de

technicos verdadeiramente espe
cializados, e da intensificação

das sondagens.

Documentos desse alcance in

teressam a todos os brasileiros,

notadamente ás classes produ-

ctoras, em cujo seio A LAVOU

RA tem seu principal circulo de

leitores. Eis porque publicamos

agora, na integra, o trabalho do

senhor Simões Lopes.

(CASA FUNDADA EM 1° DE JANEIRO DE 1885)

Rua do Ouvidor, 77 — Chacara : Rua Senador Nabuco, 38
TEL. NORTE 1352 —RIO DE JANEIRO

C. A. Carneiro Ceão
SEMENTES NOVAS de hortaliças, flores e ,v gricultnra—PLANTAS DE ORNAMENTO,
Pructeiras, i'Oseii'as, etc.; objectos para todos os misteres de .jardiiiagem. — GAIO

LAS, ferramentas, vasos, mel, etc — OBJECTOS DE APICULTURA.
PULVERIZADORES para sulfato de cobre, ácidos, petroleo, etc.

BOMBAS para irrigar e pulverizar.
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ds doeslões teclmicas na Coníerantia Internacional do Iríp
Importantes resoluções

A Conferência Intei-nacional

do Trigo, realizada em Roma, de

25 a 30 de abril deste anuo. por

.  iniciativa do governo italiano, foi

organizada pelo Instituto Inter

nacional de Agricultura .

Os trabalhos dessa Conferên

cia foram distribuidos em dois

grupos, ou secções; uma. reser

vada ás questões de ordem tech-

uica, a outra, ás questões de or

dem econômica.

A primeira secção foi sub-di-

vidida em duas sub-secções: a)

genetica ■ e ecologia: b) metho-

dos culturaes, lucta contra as

moléstias ê inimigos.

Na primeira sub-secção, as

contribuições mais notáveis fo

ram os trabalhos dos professo

res Strampelli e Todaro, relati

vos á criação de novas varieda

des de trigo para a Italia.
Em suas pesquizas, os seleccio-

nadorés italianos se preoccupam

com á obtenção de variedades

productivãs particularmente re

sistentes á ferrugem e de uma

grande precocidade, mas, devido

ás condições differentes da agri

cultura nas regiões do norte,
centro e sul da Italia, é indis
pensável possuir um numero

muito grande de typos e é esta
a razão por que, não obstante os

resultados muito interessantes
já conseguidos, as investigações
continuam.

O Dr. Martinei submetteu á

Conferência os seus trabalhos
em Lausanne, visando crear va

riedades de cereaes para os cli
mas rigorosos. O Dr. Martinet
pensa que essa creação deva fa

zer-se localmente, no proprio cll-
nia, e suggere a organização de

estações de selecção nas regiões
onde o problema for idêntico ao

da Suissa, afim de que as plan

tas possam adquirir faculdades

de resistência aos males que as

ameacem nos proprios sitios em

que terão de vencel-as.

O antigo director da estação

federal de ensaios e de controle

de sementes, de Lausanne, acre

dita que talvez seja preciso ap-

plicar principies idênticos quan

do se tenham de obter castas es

pecialmente resistentes á ferru

gem, á cscaldagem, etc.

Os professores Tschermark, de

Vienna, e Nilsson-Ehle, de Sva-

lov, apresentaram memórias, far

tamente documentadas, sobre os

methoiTos geraes empregados, ou

a empregar, no aperfeiçoamento

das plantas e das sementes.

Communicação interessante e

que attraiu a attenção da Con

ferência, foi a do professor Va-

vilof, director do Instituto de

Botauica Applicada, de Moscou.

O professor Vavilof emprehen-

deu pesquizas do maior valor so

bre a origem das plantas culti

vadas, para o que viajou a Asia

central, o norte da África e a

Abyssinia, onde colheu dados

geraes referentes aos logares de

origem , das variedades affius ao

triticiiin viilgarc e ao triticiim

dnrum.

Foram, também, tomados na

mais alta consideração os traba

lhos do professor Azzi sobre a

relação entre o clima e a cultu

ra. O professor-Azzi, procura

generalizar a noção de que o

rendimento de uma planta não é

um valor absoluto, mas. a re

sultante da relação entre a capa

cidade de prodncção e a resis

tência ás adversidades ambien

tes. Este principio, que é o da

própria ecologia, permitte expor

o problema em seus termos mais

amplos.

Abordando, ainda, as condi

ções em que esse problema pôde

ser collocado, relativamente á

qualidade dos productos, troca

ram importantes vistas os dele

gados Meunissier, da França,

Nervman. do Canadá, e os da

Austrália, Suissa e Allemanha.

Com o fim de coordenar o

que existe, actualmente, sobre a

questão, o professor Azzi vem ef-

fectuando, desde 1920, um in

quérito sobre as condições cli-

matericas e agrogeologicas no

que respeita á cultura do trigo

e os caracteres das differentes

variedades em relação á sua pro-

ductividade, á qualidade do pro-

ducto e á resistência ás adversi

dades ambientes.

Este inquérito já forneceu

material para um volumoso li

vro de 1.400 paginas, e seria,

certamente, de toda a utilidade

que se pudesse completal-o, para.

dahi, tirar os necessários ensi

namentos .

Algumas das. mais importantes

resoluções da Conferência, e dos

votos apresentados, a esse res

peito, foram as seguintes:

I. Completar as investigações
relativas á pesquiza dos facto-

res genéticos das diversas espe-

ciaes de trigo, afim de permit-
tir a realização das mtelhores

combinações de caracteres eco

nômicos ,

II. Organizar estações de pes
quizas nos centros de origem e

de concentração dos factores ge

néticos do trigo (Asia central

para o grupo Triticum viilgare,

África oriental montanhosa e Me

diterrâneo para o .grupo Triti

cum diiriim, )
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III. Conservar, em cada paiz,

collecções vivas das variedades

indígenas gue devem fornecer os

materiaes necessários aos estu

dos genéticos, pathologicos e eco

lógicos .

Publicar a lista das varieda

des cultivadas em cada estabe-

mero limitado de variedades,

cuja lista será organizada pelo

professor Azzi, com a collabo-

ração de especialistas dos diver

sos paizes (tendo já offerecido

seu concurso; professores Ervin,

Baur, Nilson-Elile, Tscherniark.

Zadeski, Papadakis, Jelinek, Va-

sejo de que outros problemas re
lativos ao trigo sejam postos

como base dos estudos do Insti

tuto Internacional de Agricultu

ra, assim como o estudo histó

rico e economico do trigo no

mundo.

VI. Organizar, em todos os

EXPOSIÇÃO ESTADGAJj DE VICTORÍA
Outro a.specto da .secção — "Varias Industrias"

locimento, com o fim de per

na uta .

IV. Estabelecer nas regiões

pliysiograpbicas, na base do

principio da ecologia agrícola,

uma rêde de estações de obser

vação, com o objectivo de de
terminar os differentes graus de

Droductividade e os de resistên

cia de adversidades do meio,

Para as principaes variedades de
trigo.

Fazer no conjunto dessa rêde,
um estudo biologico do clima,
baseado na «onducta de um nu-

vilof, Boeuf, Ducellier, Newman,

Watt, Terão, Grabner, Biffen,

Meunissier) .

V. A Conferência considera a

publicação do livro do professor

Azzi, entitulado "Ó clima do tri
go no mundo'', publicado pelo

Instituto Internacional de Agri

cultura, como ̂  base dos estudos

do trigo do ponto de vista in

ternacional . Ijsta obra é muito

importante pana a mutua com-
prehensão e c? progresso inter

nacional .

A Conferençia exprime o de-

paizes, pesauizas sobre a. ferru

gem, coordenando a actividade

dos phytopatbologistas e dos ge-
netlcistas. Estender os estudos

e as pesquizas ás raças biológi
cas das ferrugens do trigo nos

diversos paizes.

VII. Os especialistas do aper
feiçoamento do trigo, presentes
á Conferência Internacional de
Roma, propoem-se trabalhar,
desde já, na realização do pro-
gramma supra-exposto, em
laboração com as entidades que
agem para o mesmo fim,
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IJcslriiieno das horvas daiiiniiihas

A suh-soegâo B consaKrou a

primeira parte de seus tral)allios

ao estudo da memória apresen

tada pelo prof. Uabaté soI)re a

destruição das hervas damninhas

pelo ácido sulpluirico; a respei
to, foram feitas certas considera
ções, pelos deleitados, quanto ãs
applicações do methodo na Ita-

lia, na Hespanha. em Portugal,
na África do Norte. O confsren-
cista Van der Vaeren assignalou

os bons effeitos do sulphato de
ferro deshydratado ,cuja acção

se manifesta, soliretudo, sobre a
mostarda dos campos. 01)serva-

ções idênticas, foram referidas
pelos delegados allemães, tche-
coslovacos, etc., com o emprego

(Ia kainita finamente pulveriza
da .

Depois de um detido exame

do assivmpto a secção concordou
em Ide os modos de destruição,
d'is plantas nocivas ás culturas,
podem e devem variar segundo
as próprias culturas e as condi-
-  vuraes dos diversos paizes

o das diversas regiões,
Estes meios podem ser, assim,

,.esunridos;

jj) Trabalhos arato; ios e a pra

tica de culturas que os exigem.
])) pulverização de líquidos

nocivos, especialmente á base de
ácido sulphmdco (processo Ra-
baté) •

c) APPli^^dção pela madrugada,
isto é, quando o orvallio cobre, •
ainda as plantas, de productos
apropriados, reduzidos a pó fino
ou impalPdvel e que corroem os
tecidos das hervas ruins.

Esses productos têm por base

o sulphato de ferro, adubos sali
nos brutos, etc.

A secção, em plenário, appro-
vou, POi" unanimidade, a seguin
te proposta complementar do
prof. Rahaté: "A Conferência
Internacional do Trigo" solicita,

t-^ CE\3isrA D-
SoeiEOAOE fÍAeioNAE DE AGRjeuljrunA

de novo, a attenção dos governos

para a gravidade dos damnos

causados ãs culturas pelas her

vas damninhas e para a utilida

de de fazer especialistas pesqui-

zadoros tanto no estudo da bio

logia destas plantas, como na ex

perimentação dos meios práticos,

culturaes. mecânicos ou chimicos,

de destruição.

O prof. Brétgniére fez uma

exposição geral sobre os traba

lhos do solo, a qual serviu de

base a uma discussão ampla do

assumpto, em que tomaram par

le saliente os delegados Arana

(da Hespanha), Rebello (de

Bortugal), Guerrazzi (da Ita-
lia) e Preudenthal (da Áustria).

Em seguida a esses primeiros es

tudos. a sub-secção examinou as

condições em que se rsalizam as

operações aratorias e os cuidados
culturaes. A esta altura, os de

legados portuguez e hespanhol
intervisrain para preconizar o

desenvolvimento dos methodos

modprnos de cultnra dos ce-

reaes. que elles proprios prati
cam em .seus, paizes, insistindo
por sua adopção em outras re

giões de producção do trigo.

Poi, porém, fácil aos dele

gados Miége (da África do Nor
te), Bretigniére (da Piança), e

Leurquin (da Bélgica), mostrar
que não era possível generalizar

factos dessa ordem, e as resolu

ções approvadas demonstram

bem o espirito que deve presi
dir ao estudo de taes questões:

a) A Secção, embora toman

do conhecimento, com interesse,

das contribuições que lhe foram

apresentadas, sobi'e o assumpto,
por diversos membros da Con

ferência, considera que não é
possível formular conclusões ge-
raes relativas aos pontos em dis

cussão. Os trabalhos preparato-

lios. aratoríos e culturaes, de

vem, cem effeito, adaptar-se ás

coidições locaes, particularmen

te de solo, de clima, de mão de

obra, de instrumental, etc.:

b) A Secção, reconhecendo que

a cultura do trigo está, normal

mente, em relação estreita com

as demais culturas da explora

ção agricola, recommenda, com
empenho, o aperfeiçoamento ge

ral dos processos agrícolas, com

o  fim de obter um augmento

duradouro dos rendimentos.

Sobre a alimentação vegetal e

a estrumação, o prof. Stocklasa

expoz pontos de vista originaes

sobre o papel dos microorganis

mos no desenvolvimento do trigo

(c em todas as plantas de ctiltu-

la, em geral) . A conclusão mais

evidente que decorre desse es

tudo é que é necessaiio manter,

no sólo, uma reserva sufficiente

de matérias orgânicas.

Depois dessa exposição, os con-

fsrencistas Brétigniére, Miége,

Vaz der Vearen, Preudenthal,

Wrede, indicaram as condições

em que se deve applicar o estru

me nos diversos paizes, tendo

sido adoptadas as resoluções se

guintes:

a) A discussão das contribui-

ç.õies apresentadas sobre esses

pontos e, em especial, o exame

do minucioso estudo do profes

sor Stocklasa, empolgaram a at

tenção da Secção, sobretudo pela
importância que, para o augmen

to dos rendimentos culturaes, es

te estudo attfibue ao estado do

sólo 6 á sua riqueza em matérias
orgânicas, que devem encontrar-

se na teria em quantidade suffi
ciente para favorecer e activar
a acção benefica dos microorga

nismos utels.

b) A Secção, reconhecendo que
o emprego das substancias fei-
tilizantes pôde provocar um au
gmento apreciável dos rendi
mentos, faz votos para que se
offectuem ensaios em circuhis-
tancias rigorosamente compara.-
veis, afim de se precisar as coii-
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digões de emprego e de appli-

caçãò dos adubos.

Qs trabalhos da Sub-Secção

terminaram pelo exame do.s pro

cessos empregados na lucta con

tra as moléstias cryptogamícas,

contra os insectos e outros ani-

maes nocivos ás culturas de ce-

reaes. As exposições dos dele-

tos casos, ofterecer,' sobre a im-

mersão linuida da semente, van

tagens muito apreciáveis, espe

cialmente do ponto de vista da

facilidade e da rapidez, razão

po rQue tem, elle, actualmente,

preferencia em alguns paizes. Os

productos preconizados, para

esse fim, sendo, presentemente,

porta aos interessantes traba

lhos apresentados por vários

memliros, entre elles Jalilonows-

ky e Wahl. Neste particular, é,

ainda, a Secção de opinião que:

1", combato aos ratos o gafa

nhotos .

Que o Instituto agisse junto

dos governos dos diversos paizes

uiimon

EXPOSIÇÃO ESTABOAE DE VICTORIA
Couros, pelles e sirtofactos tlc coui-o

gados Jablonowsky, "Wahl, Mar-
telli, de Guerrazzi, Schnyder,
Cock, Dreger, etc., e a discussão

que motivaram, permlttiram fos
sem formulados os votos seguin
tes:

As moléstias, causadas aos ce-

reaes por certos cryptogamos po
dem, segundo as experiências
feitas, ser combatidas pelo re
vestimento da semente com o au
xilio de productos apropriados,
reduzidos a pá impalpavel. Este
meio preventivo parece, em cer-

muito numerosos e de valor dif-

ferente, a Secção suggere que o

Instituto Internacional de Agri

cultura interceda junto das esta

ções de phytopathologia no sen

tido de se realizar ensaios com

parativos, cuidadosamente con

trolados, com o fim de determi

nar quaes os productos mais ef-

ficazes e as condições optimas a
observar no seu emprego.

Para o combate aos insectos e

outros animaes inimigos das cul
turas de cereaes, a Secção se re-

para que se fizessem pesquizas

e  experiências com o objectivo

de determinar os meios de com

bate que, sendo, de todo, effica-

zes, contra os ratos do campo

e os gafanhotos, não se tornas

sem perigosos aos animaes úteis

ao homem.

2°. Combate á cecidomya .

Dada a importância dos dam-

nos causados aos cereaes, princi

palmente na África do Norte,

pela cecidomya destruidora, fos

sem emprehendidos estudos, nos
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paizes iiitereHsados, destinados a

determinar os processos de exter-

minio dessa praRa .

3" Havendo o cainité perma

nente do Instituto I. Agricultu

ra submettido um trabalho do-

comentario sobre o Souné, ou

Sen (Kiirygastei- integriceps) e

seus estragos, na Syria e na Pér

sia, o Instituto tomasse a inicia

tiva de promover um inquérito

internacional com o fim de:

a) determinar os paizes onde.

os Rhyncliotas, pertencentes ao

genero Eurygaster, ataquem as

cultuiais de trigo:

b) determinar a gravidade e a

extensão dos estragos;

c) indicar os meios de comba

te até aqui empregados, com os

resultados obtidos, e os que se

tenbam em vista empre,gar;

d) indicar si ha inimigos na-

tu;aes desses insectos e se elles

já têm prestado serviços.

Os trabalhos realizados nas

duas sub-secções revelai'am, defi

nitivamente, • o grande interesse

qne taes reuniões despertam.

Partindo de um exposto baseado

em comparações de caracter lo

cal, os pontos de vista se con

frontam, os autores se conhecem

e dahi poderão advir reaes pro

gressos; mas, é preciso evitar opi

niões que traduzam o que não

possa ser applicado, com segu

rança, pela generalidade.

E' imprescindivel ter em con

ta as circumstancias do meio; e,

si deve cada qual trazer sua con

tribuição á obra commum; si

essa approximação assegura o

desenvolvimento de idéas geraes

indispensáveis a ura progresso

serio; então, torna-se necessário

fazer a applicação em cada logar,

adaptar ás condições de cultura

e pesquizar os typos a cultivar,

E' muito provável que em uma

outra conferência, próxima, esse

ponto de partida já esteja perfei

tamente definido pela creação de

uma vasta rêde de observações,

como, também, novas variedades

appareçam mediante a troca de

genitores, apresentando aptidões

especiaes,

Do ponto de vista technico, é

digna de nota a visita á estação

de cerealicultura de Riéti. E'

uma grande instituição, possuin

do importantes dominios destina

dos á multiplicação dos typos ob

tidos.

O professor Strampelli conduz,

em Riéti, trabalhos notáveis, dis

pondo, para tanto, de abundantes

recursos de toda a ordem, Foi

este, talvez, um dos melhores

ensinamentos colhidos pelos

membros da conferência, em

suas visitas. Não é possivel rea

lizar progressos sérios sem o ac-

cesso, fácil e permanente, a to

dos os recursos necessários; a

Italia dá um exemplo digno da

maior atteiiçâo.

O 1)11. HAXNinAL PORTO E

A  .Sl'A H1Í0EI'0.\0 NA SO

CIEDADE RRASIEEIHA PA
RA ANIMAC.vO DA AGRI-

CUI/iT'RA

Extrnhlmos do interessante
boletim da benemérita Socie
dade Rrasileira laai-a Animação
da A.gricultura, com sede em
Paris, o seguinte toiaico, refe
rente á visita do illustre mem
bro do Conselho .Superior des
ta Sociedade, Dr. Hannibal
Porto, quando naquella cidade,
como chefe da Delegação Bra
sileira junto á memorável Ex-
jjüsição de Borracha e Outros
Productos Troiaicaes, a que S,

Ex. prestou inestimável e bri
lhante collaboração.

-- "A Sociedade teve a hon

ra de receber no dia 22 dc Fe
vereiro ultimo, a visita do Sr.
Hannibal Porto, deputado á
.lunta (iommercial do Rio de
.Janeiro, Vice-Presidente da So-
•cieda.de Nacional de Agricultu-
i'a e (ihefe da Delegação Brasi
leira na Exposição Internacio
nal de Borracha, inaugurada
em Paids a 20 de Janeiro, no
"Crand Palais", dos Campos
Elyseos.

visita do nosso eminente
compatriota teve para a Socie
dade de Animação á Agricultu
ra uma elevada significação

não somente ])ela apreciável
prova de estima dada aos mem
bros do actual Conselho Dire-
ctor pelo illustre delegado bra
sileiro, mas pela maneira por
que o Sr. Hannibal Porto se di
gnou referir-se aos serviços
pre.stados ,^ao Brasil pela nossa
Associação, recordando, em
commovidas palavras, o exem-
l)lo admirável de Eduardo Fer
reira Cardoso e dos que têm
])rocurado continuar a obra pa
triótica do nosso saudoso se
cretario geral, e fundador, nas
dircctorias que lhe succederam,
O Dr, Lourival .Souto pro

nunciou, em seguida, algumas
palavras de agradecimento".

é pó de carne, é opotherapia muscular. Crianças debeis, anê
micos, tuberculossos, desnutridos, dyspepticos, velhos, convalescenles, amas de leite, encon
tram no S A R C O L,, de Carlos <la Silva Araii,jo & C., um alimento agradavel

e  um medicamento efficieiite.

S A R C O L é um producto L. C. S. A. e traz a marca que o authentica.
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Escripturação agrícola ao alcance do agricultor

(Conclusão)

Kstudo e interpretação dos re

sultados — A escripturação

agrícola, só por si, não tem va

lor algum: entretanto, ella pôde
fornecer ensinamentos da maior

importância á quem a estude com
attenção, para d ahi tirar con
clusões que habilitem a toi nai

o negocio mais rendoso, de fu
turo .

E' tão necessário estudar as
differentes parcellas da despeza

e da receita de uma conta, co
mo de saber si o negocio é, ou
não, lucrativo. Por esse estudo,
muitas vezes, se descobre o meio
de reduzir o custo da producção
ou de augmentar os rendimentos,
de sorte a fazer de um negocio
mau, um bom negocio, ou de
melhorar, mais ainda, o que já
é bonl.

No exame dos resultados dos
negocios de um anno, é preciso
não esquecer, nunca, que taes re
sultados são os de um anno so
mente, o que quer dizer que o
agricultor deve determinar um
anno médio, um anno que sir-

de termo de comparação para
^^seii estudo de qualquer outro
°  ■ do de tempo egual, nelle

" "'""f"
as condições das cultu-
nc condições dos merca-

ras e as

.,ln-se, por exemplo,
®"^àÍgodão, em muitas lavou-

que b a ^g22, houvesse dado
ras, ern ^ausa dos baixos
prejuízo. lagarta rosada. Não
preços e estudo das contas
obstante, ̂  para determinar-se
do a'®"''"" .oducção de um he-
O custo da J^ajio, poder-se-ia

taiite, ̂  para determinar-se
do algodüo de um he-
o c

ctare, .jusão, considerau^
chegar a ci

do o rendimento médio da cul

tura e o preço médio local, de

que, em geral, seria, ou não, um

negocio vantajoso a producção de

algodão naquellas mesmas la

vouras .

Supponha-se, ainda, por exem
plo, que, ao encerral-a, se tenha
estudado a conta cultural da ba
tata ingleza e que os seguintes
factos ficassem apurados:

A'rea total de cultura, 56.000
metros quadrados, ou sejam 5
hectares e 60 ares; rendimento,
ou producção, total, 40.000 ki-
los, rendimento por hectare,
2.857 kilos; custo total da cul
tura 3:752,$ (tres contos, sete-
centos e cincoenta e dois mil
Péis); custo por hectare 268.?
(duzentos e sessenta e oito mil
rdis); valor total da colheita,
6-864? (seis contos, oitocentos e
sessenta e quatro mil réis); va
lor por hectare, 490?285 (qua-
tiocentos e noventa mil, duzen
tos e oitenta e cinco réis) ; lu
cro total, 3:112? (tres contos,
cento e doze mil réis); lucro por
hectare, 2 22$28 5 (duzentos e
vinte dois mil, duzentos e oitenta
e cinco réis): horas de mão de
ohra, por hectare, 57; horas de
trabalho animal, por hectare, 60;
custo da mão de obra, por he
ctare, 88? (oitenta e oito mil
'dis), custo do trabalho animal.
Por hectare, 50? (cincoenta mil
' Is), custo por kilo, 930 réis
(novecentos e trinta réis); lu
cro Por kilo, 7 7 réis (setenta e

Wlo ® valor médio, poro, foi maior, do que geral-
ente S6 obtém no mercado de

hatatas.

gg ha satisfação de saber-
®'^^®ctivamente, que culturas

"  '®^Plorações deram lucro, e

566

((uairto, a escripturação a.gricola

pôde fornecer muitos outros en

sinamentos úteis, taes co

mo: a distribuição annual do

trabalho na fazenda, englobada-

mente, ou para cada explora

ção, em separado; as culturas

e os animaes que são mais lu

crativos, etc., etc. Um fazen

deiro, comparando os seus re

sultados com os consignados em

publicações officiaes sobre o

mesmo assumpto, poderá avaliar

o seu esforço em relação ao de

outros fazendeiros, quanto á eco

nomia de mão de obra, á effi-

ciencia do trabalho dos animaes,

e muitos outros pontos de real

interesse.

Somente pela pratica da es

cripturação ou contabilidade

agrícola, é que o agricultor po

derá ter uma idéa real, positiva,
do valor do trabalho, chegan

do, por fim, infallivelmente, á

formula consagrada de que tem

po 6 (liiiheiro, e de que tanto

paga, portanto, salvar um, como

outro. Verá, também, que é tão

precioso economizar uma hora

de trabalho manual e animal, em

um hectare de batatas, como de

augmentar a colheita, d'esse

producto e nessa superfície, cie

vinte ou trinta kilos mais. e

ainda, que é mais prejudic.ial
ter uma junta de bois encosta

da, do que um tiabalhador en

costado, peio mesmo espaço de

tempo.

A escripturação de contas dirá
ao fazendeiro que nem sempre

são as grandes colheitas as que

maior lucro dão. Ao encerrar a

sua escripta, raro ó o agricul

tor que não colhe surprezas de

seu negocio; muitas vezes, ve

rifica que o que elle Pensava
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ser o melhor, e a que, por isso,

dedicava a maior parte de seu

tempo, dá-lhe prejuizo, ao passo

que outras coisas que conside

rava corriqueiras o sem impor

tância, se apresentam, então,

como as únicas verdadeiramente

rendosas.

Fazei, sempre, as vossas con

tas, senhores agricultores, si qui-
zerdes progredir e viver com hon

ra, é o nosso melhor conselho de
amigo, ao concluirmos, hoje, es

ta serie de palestras sobre o im

portante assumpto,

Thomaz Coelho Filho

Engenheiro agronomo.

A T- Conferência Internacional
das Associações Agricolas—
A delegação especial da So
ciedade Nacional de Agricul

tura

o Sr. Ildefonso Simões Lopes,
Presidente da Sociedade Nacio
nal de Agricultura, delegou po-
deres ao Dr. Arthur Torres Fi
lho, Director do Serviço de In-
specção e Fomento Agricolas do
Ministério da Agricultura e ao
Dr. Deoclecio de Campos, Addi-
do Commercial á Embaixada do
Brasil no Quirinal, Italia, para
represental-a na Conferência In
ternacional das Associações Agri
colas, promovida pelo Instituto
Internacional de Agricultura de
Roma e que se realizará, em No
vembro vindouro, naquella cida
de .

Annaes da 1'.' Conferência Nacio
nal de Lacticinios e 1'.' Conferên

cia Internacional de Lacticinios

A Sociedade Nacional de Agri
cultura acaba de lançar á publi
cidade os Annaes da 1" Confe
rência Nacional de Lacticinios e
da 1" Conferência Internacional
Algodoeira, ambas por ella pro
movidos e organisados com êxito
excepcional.
Tão interessantes, publicações

estão á venda nas livrarias Gar-
nier, Francisco Alves, Castilho e
F. Briguet.

A extincção dos formigueiros no

Districto Federal

Instituto Biologico de Defesa Agricola

QUADRO DEMONSTRATIAG DE FORMIGUEIROS EXTIXCTOS

DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DO ANNO DE

1927 NO DISTRICTO FEDERAL

Localidades — (sitios, pomares,

chacaras, hortas e jardins)

(ordem alphabetica)

1

2

3

4

5

G

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

Botafogo
Bento Ribeiro . .

Cascadura . .

Calvancante, ,. .

Cordovil

Costa Barros , . .

Deodoro

Engenho Novo , .
Engenho Velho

Encantado . . . .

Irajá
Ilha das Flores .

Ipanema
Inhaúma

Jacarépaguá ,. .
Leblon

Marechal Hermes,

Meyer

Muda da Tijuca .

Parada Lucas . .

Praia Vermelha .

Piedade . . , . • •

Realengo

São Christovão. .

Santa Thereza. .

Santo Antonio. .

Sapé
Sampaio

Tijuca , . , , • •

Villa Isabel . ■ • •

Villa Militar . . •

Vigário Geral . .

Total
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Instituto Biologico de Defesa Agricola, 5 de Julho de 1927.
(Asig.) Luiz A de Azevedo Marques, encarregado do Serviço de ex
tincção de formigueiros no Districto Federal.
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Exportadores! Industriais - Agricultores!!
o í3ríLsi] é o paiz que produz a melhor borracha, o me

lhor café, o melhor cacau, algodão, gado, manganez, ma
deiras e luuitos outros artigos; é preciso, porém, tornar co
nhecidas no estrangeiro essas incalculáveis riquezas e essas
admiráveis possibilidades.

A Allemanha, paiz industrial por exccllencia, anseia por
ccnhecel-as!

A' DEUTSCH BRASILIANISCHE ILLUSTRIERTE — (H-
lustraçao Icuto Brasileira) fácil será essa tarefa: — editada
em Hamburgo e lida, com interesse, em toda Allemanha e
outros paizes da Europa, como no Brasil, é o meio de pro-
jjaganda mais conveniente e mais intenso, ao serviço dos
exportadores, industriaes e agricultores brasileiros. An-
nuncim' na Deutsch Brasilianische Illustrierte é cuidar do
proprio interesse e auxiliar, patrioticamente, o desenvolvi
mento da nossa producção.

PliCítA I>h 15 V E i£OS, representante exi-liisivo para <» I5."asil, íCiia Bor
Ja Castro, 11 —Craça 15 «le tle Xoveinbro —Itio (le Janeiro

í

UM GRANDE REMEDJ^

«UUU COOFK»
•oaotAMm»

NAO ESCALDA

hopkins causer &. hopkins

í

I

í
_ . w.,. . »Caixa do Correio 1054

de Janeiro S. Juao d'El Rey—Estado de Minas jlf  ■aW^V^'WVW^V-"j^jí janeiro o. juao a-ni tsey—i-»'"— - -...ca ^■^■^^^JVvvvvvw.wvwWi^nAnir^A^Jww'.vv^AiVU'.A."-v■wvwv^^-í
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I Adubos para a Lavoura!

Sai Medicinal para Gado!

FERNANDO HACKRADT & CIA,
Represen.tânle;s Oer£ies do Kcilisy^ndikcit — Borllin

Achibos para laAOura eiu freral tanto eiu misturas para as diversas terras

e culturas como em separado para prompta eiitreg-a e aos melbores preços do iner_

cado.

Únicos concessionários do aiamado "SAL TAUBATÉ", o imimmizador Ideal

pa,rai síado, de comprovada elíicacia no ti-atamento de bernes, carrapatos e outras

parasitas. O *'SAL TAUBATK" é o unlco medicamento descoberto até hoje com

resultados positivos. — E' o revigrorador por excellencia; combate a febre e tem

acção taxativa.

Peçam prospectos e iníormações a FERNANDO HACKRADT í CIA.
Kua S. Bento, 33-2? andar—Caixa Poscal n. 94:8—S. Paulo

1
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Sociedade Dinamarqueza Ltda.
(SUCCESSORA DE THORVALD JENSEN & CIA.) .

Es|>ecialistas em maeliinas frigorifieas SVBLtOU e macbinas dinamarquezas

para iactioinios

A maioria das Usinas para
• exportação de leite no Brasil
possue maohinas frigoríficas

SABROE

Sempre stock completo de

todas as maohinas para a

industria de Iactioinios.

MARCA REGISTRADA

Em montagem : Entreposto dos Vaqueiros de São Paulo com a ca
pacidade de 50.000 litros de leite por dia.

Hu^ General lO^

RIO DE JANEIRO

CetiXiSL Postal,
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Meteorologia Agrícola
Directoria de Meteorologia—Serviço Federal

Boletim de Meteorologia Agri-
cola, relativo ao mez de Junho
de 1927, elaborado no Instituto
Central do Rio de Janeiro.

Algodão — A temperatura
media do periodo se mostrou va-

do Centro, mostrando-se bom, em
geral, o rendimento.

Arroz — A temperatura media
do periodo se mostrou variavel,
registrando-se os valores mais
altos, por vezes, muito accentua-

Devido as anomalias thermicas

o tempo decorreu fresco, mesmo
no Norte, sendo ciue no Centro
e Sul já em formação de geadas,
essas repetidas e mais fortes so
bretudo no Rio Grande do Sul,

#
m.

a.vuã\v

Ml

EXPOSIÇÃO KSTADOAIj de victokia
Mostruario de fibras

aos valores normaes
cassas em es-

riaveK e ací chuvas em

geral, so^íetuir t.
rém, no Norte e Centro Tná • "
em virtude da natureza das au^'^
malis teermicas e PluviometrieT"
verificou-se tempo fresco mes'
mo no Norte, registrando-se gea
das no Centro e Sul e chuvas"
irregulares e as vezes copiosas
em partes do periodo em vários
lugares e plantios nesta zona e
Estado. As condições das cultu
ras são boas. Houve colheitas e
já no Norte e em curso em São
Paulo, Minas e noutros Estados

dos, mórmente na primeira dé
cada no Centro e Sul. As chu
vas foram em relação ao compu-
to mensal, em geral escassas no
Centro, sobretudo até a segunda
década. Já no Sul a altura plu-
viometrica mensal se mostrou
Por vezes elevada, devido mais,
porém, ao superávit da primeira
parte do periodo nos últimos Es
tados meridionaes, nos quaes já
se mostrou secco no fim, e na
ultima década nos de São Paulo
e Rio. No Norte foram por vezes
luais copiosas também as da par
te do periodo em alguns pontos.

onde se concluíram as colheitas.

As culturas do Norte se mostram

boas em vários pontos. Realiza

ram-se colheitas nesta zona e

nos Estados de São Paulo, Mi
nas o nos demais da zona Centro

e Sul, registrando-se nesta bons

e optimos rendimentos. Houve
preparo de terras no Centro, Sul
e Norte e plantios nesta zona.

("hcao — O tempo occorreu
pouco quente com chuvas por
vezes abundantes na primeira
parte da década e já escassas no
final do periodo. Houve colhei
tas, mostrando-se bom o rendi-
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manto destes e o estado das cul

turas .

Café — O tempo não obstante
os valores, por vezes, altos da

temperatura media decorreu
fresco e mesmo frio com geadas,

sendo quanto ás precipitações
chuvoso nos Estados de São

Paulo, Rio nos quaes se accen-
tuou na ultima década em Minas

e nos demais. O tempo não pro
duziu effeitos desfavoráveis sen-

siveis sobre as culturas, cujo es
tado é bom. Realizaram-se co

lheitas no Norte com rendimen

to bom, e mesmo optimo naquel-

le Estado e nos demais das duas

zonas Centro e Sul.

Caiina -— Temperatura media
variavel, em geral, apresentan
do no Centro e Sul valores mais

altos na primeira década. Em

relação ao computo mensal as
chuvas foram mais abundantes

no Sul e mais escassas no Nor

te e sobretudo no Centro. De
vido ás anomalias mais accentua-

das o tempo foi fresco e mes
mo frio sobretudo no Centro e
Sul. Nestas duas zonas regis-
trando-se .geadas e nos Norte,

chuvas mais copiosas em partes
do período. O estado das cultu
ras é, em geral, bom e mesmo
optimo, por vezes.

No Norte e Bahia houve pre
paros de terras e alguns plantios.

Colheitas em ctirso com rendi
mento bom e por vezes optimo
em Minas, São Paulo, Rio e ou
tros Estados das zonas Centro e

Sul.

Fiuno — O tempo por vezes
fresco no Norte, foi até frio com
geadas no Sul e Centro, onde
apesar disso os valores da tempe
ratura se mostraram muito ele
vados, ás vezes, sobretudo na
primeira década. As chuvas em
relação ao computo mensal, fo
ram mais abundantes no Sul de

vido a influencia das precipita
ções em partes do periodo. No
Norte e Centro foram escassas,
havendo todavia em varias par
tes do Norte e Bahia e partes
do periodo mais chuvosas, favo
recendo preparos, de terras, plan
tios e vegetação desde Parahyba
até Bahia. E' optima a perspe
ctiva da colheita no Maranhão,
registrando-se, por vezes tam
bém optimo o rendimento das

colheitas realizadas em Goyaz,
Paraná e Santa Catharina.

Fei.jão — A temperatura mos
trou-se variavel e as chuvas es

cassas no Norte e muito no Cen

tro e já abundantes no Sul. To
davia as anomalias produziram
tempo em geral fresco com gea
das no Centro e Sul e pequenos
períodos chuvosos no Norte e
Bahia, favorecendo vegetação e
ainda alguns preparos de terras

e plantios. As colheitas do Sul
e Centro estão sendo termina
das estando as do Norte termi

nadas, verificando-se em alguns
pontos dessas zonas rendimento
por vezes optimo.

Milho — Temperatura media
variavel, verificando-se no Cen
tro e Sul valores mais altos nas

primeiras décadas. Chuvas es

cassas no Norte e Centro e'abun
dantes no Sul, em relação aos
valores normaes do periodo. As
anomalias mais fortes, todavia,
produziram tempo até frio mes
mo no Norte, registrando-se gea
das no Centro e Sul e chuvas par-
ciaes mais copiosas na zona se-
ptentrional e Bahia, favorecen
do á vegetação e alguns prepa
ros de terras e plantios. Colhei
tas principiadas no Norte e qua-
si terminadas nos Estados de S.

Paulo, Minas, Rio Grande do
Sul e demais das zonas Centro

e Sul, registrando-se nestas ren

dimentos optimos em vários pon

tos .

Trigo — Temperatura media,
por vezes, muito alta no princi
pio do periodo que foi chuvoso
em relação ao computo mensal,
no Rio Grande do Sul, devido
quasi mórmente as chuvas da pri
meira década, sendo secco na
ultima e nos demais, devido ás
chuvas sobretudo desta década.
Realizaram-se preparos de terras

e proseguiram animados os plan
tios de trigo do Paraná ao Rio
Grande do Sul. As condições dos
trigaes são mais ou menos sa-
tisfactorias.

Pastos — Em geral bons no
Norte e prejudicados no Centro
e Sul por geadas e outras adver-
sidades.

Estradas do rodagem — Boas,
em geral, as do Norte e Centro;
em más condições as do Sul ex-
cepto as do Rio Grande do Sul
durante o terceiro periodo .

Rios — Vasante nos do Nor

deste e, no terceiro periodo, nos
do Estado do Rio e Paraná;

cheios os mais importantes do
Sul, excepto durante o segundo
periodo, oS do Rio Grande do
Sul.

Hocchst

vA

Específicos para immunisar e fertilizar se-
menies, proíeger as plantas e combater

os inimigos da lavoura das

iNDUSIRIIIS GERUS DE IIERIRES CORilES S/R
( I. G. FARBENÍNDUSTRIE A. G. )

HOlíCIIST a/3Iain (Allviasieiiia)

SECÇÃO : Meios para combaier insedos

Preços e informações a pedir dos representantes :

Kalkmanii Irmãas s Peters Ltda.
CAIXA POSTAL 1070

São Paulo-Rua das Flores, 42

J
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Sociedade Nacional de Agricultura
Movimento da Secretaria Geral

JUXHO E JULHO 1>E 1927

CORRESPONDÊNCIA

:áecebida, documentos
Expedida, documentos

431

2.121

SOCIOS INSCRIPTOS

Dr. Carlos Kurcka
Estevão Armond.
Dr. Paulo Ferreira de Souza,
Dr. Octavio Silveira Mello .
Dr. Francisco de Assis Iglezias.
Arthur Costa.
Dr. Alcides Franco .
Enéas de Paiva.
Bento Rangel de Azevedo.
Dl. Antonio Alves de Almeida.
Dr Luli. Montei,..
Dr. Archimedes Lima Gamara,
r. Elydio Lindolpho Vellasco.

Aman Alvahydes.Amancio Marcillac.
Dr. Eurico Dias Martins.

"o carvalho.

Ho?""
Ahsollna

a» Soura.

João Sy^rpu^o

Br. Harlo
Pedro Primo.

Annibal Pacheco.
Alcindo Gonçalves.
W. H. T. Theunisse.

fornecimentos
_  _ 640 dóses de vaccinas contra a peste da man-

çtueira.

540 dóses de vaccinas contra a Pneumo-ente-

rite.

40 dóses de vaccinas contra o Carbúnculo ver

dadeiro, distribuídas aos senhores: Tbeophilo José

de Almeida, Elias de Souza Borba, James Frede-

rick Clark & Cia., Júlio Cezar Lutterback e Mario

Baptista de Castro.

3.227 Plantas fructiferas, distribuidas aos se

nhores: Flavio Novaes, Mesquita & Ca., Avelino

Comes da Silva, Dr. Francisco Gonçalves Ramos,
Dr. Armando Monteiro, Fiscalização do Porto do

Rio de Janeiro, José Armando Montalvâo. Jos4
Affonso Lamonier, Carlos Kunkan, João Baptista
de Castro, Almeida Neves & Cia., Alcides R.
Weight e Sociedade Anonyma Fazendas Dale.

.50 Rhyzomas de Consolida do Caucaso, ao se
nhor Garibaldi Pyres.

18 Rolos de arame farpado, fornecidos aos se

nhores: Julião José da Silva, Eugênio Kahan e
Carlos Kurcka.

11 kilos de grampos, fornecidos aos senho

res: Julião José da Silva e Carlos Kurcka.
10 kilos sulphato de ferro.

10 kilos sulphato de cobre, fornecidos ao se

nhor Carlos Kurcka.
20 kilos enxofre.

5 kilos sulphato, fornecimento feito ao se

nhor Eduardo D'01ne.
30 kilos de pontas de paris, ao Sr. Julião

José da Silva.

1 Esticador moitão, ao Sr. Luiz de Moura

Monteiro.

1 Seringa para injecções.

12 Agulhas para a mesma.

12 Enxadas.

12 Foices.

6 Machados ,fornecimento feito ao Sr. Dr.
Joaquim A. Costa Menezes.

Dentre os múltiplos serviços prestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar, pela sua natu
ral importância, o referente aos fornecimentos de
material, agrario, adubos, insecticidas, plantas, se
mentes, medicamentos veterinários, todos os uten-
sillos, emfim, indispensáveis ao trabalho das fa
zendas .

De ha muitos annos já mantém a Socieda
de uma secção especial para attender aos pedidos
de seus numerosos consocios e de tal fôrma se
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avolumaram que se tornou necessário emprestar
á mesma uma organização nova, que nos permit-
tisse atteuder, com presteza e vantagem para os
nossos socios, as encommendas que nos encami
nhassem .

Não era possivel mesmo deixar de reconhe
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar
o objectivo collimado.

Nosso escopo único fôra, e é, asseggurar aos
nossos presados consocios todas as possíveis vanta
gens e commodidades e para tanto organizamo-nos
de fôrma a por dar solução prompta aos pedidos
que nos forem dirigidos, offerecendo-lhes, além da
absoluta garantia da mercadoria despachada, des
contos que vão até 10 % sobre o valor das respe
ctivas facturas.

Conseguimol-o após um entendimento com di
versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se promptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância
seria ocioso pôr em fôco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os proprios interessados.

A- preferencia que demos a estabelecer accôr-
do com casas importadoras, encontra justificativa
no facto de poderem ellas vender as mercadorias
solicitadas pelos nossos consocios, por um preço
abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,

a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que lhe permitiam adeantar a
importância de numerosas encommendas que hou
ver de attender. Vê-se, por isso, na contingência,
de sô tomar em consideração aquellas cujas fa
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an
tecipação .assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação dos pedido sfeitos.

Essa é, aliás, a praxe que de aiguns annos
adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo
total não lhe era possivel precisar .

Outro ponto a frizar é o relativo ao despacho
das mercadorias adquiridas por intermédio da So
ciedade, que ella effectuará sem ônus para o com
prador, desde que se trate de artigo isento de
frente e transportado pelas estradas de ferro offi-
ciaes e pelo Lloyd Brasileiro.

Sempre, porém, que lhe fôr possivel, a Socie
dade procurará obter idêntico favor das compa
nhias que a isso não forem obrigadas, mas que se
empenham ,no seu proprio interesse, pelo incre
mento da producção nacional, o que aliás, innu-
meras vezes tem conseguido, mercê de boa vonta
de e solicitude com que as mesmas acolhem os
seus appellos.

O serviço de distribuição de plantas é feito di-
rectamente pela Sociedade, que mantém na estação
de Olaria (Districto Federal), o Horto Pruticola
da Penha.

PLANTAS

Esse serviço, antes de installado o Ministé
rio da Agricultura, era executado por esta Socie
dade, mediante autorização do Governo Federal
e por couta ue uma verpa especial votada pelo Con
gresso. Apezar de cessada essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional de Agricultura
continuou a mantel-o por conta própria, não ten
do sido pequenos os sacrificios pecuniários que ella
teve de enfrentar, nos annos subsequentes para o
conservar sem profundas alterações e poder satis

fazer, na medida do possivel, parte dos pedidos até
o anno passado.

Hoje, porém,- deante do augmento progressivo
de todas as despesas de reproducção, acondiciona-
mentos, transportes das plantas até ao porto de
embarque a Sociedade Nacional de Agricultura,
não podendo prejudicar outros serviços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen
der totalmente esse favor, convertendo-o em re
ceita destinada á manutenção de um Aprendizado
Agrícola, que já está installado annexo ao Horto
da Penha, para alumnos internos e gratuitos (*) •

Dado o objectivo patriótico que esse acto col-
lima, no proprio interesse da classe agrícola a So
ciedade Nacional de Agricultura só tem motivos
para confiar no auxilio valioso de seus prezados
consocios, que sem sacrifício especial e sim por
meio da acquisição de plantas, terás ensejo de
prestar o seu concurso pecuniário em beneficio de
um estabelecimento de ensino pratico de agricul
tura, cuja utilidade neste momento não é preciso
realçar.

Além dessas plantas, distribue a Sociedade
sementes diversas, inclusive de capim, cujos pre
ços actuaes são os seguintes:
Capim gordura 1.000 o kilo
Abacateiro 3§000
Abieiro de pé franco 2§500
Abieiro enxertado . 155000
Abricoeiro amarello 2§500

Ameixeira de Madagascar 65000
Beribáseiro 25500
Cabelludeira 25500
Caimito 45000
Caramboleira 35500
Coqueiro da Bahia 1. .. 55500
Eugenia speciosa 25500
Figueira 2|000
Fructeira do Conde y2§000
Genipapeiro 35000
Goiabeira branca 45000
Goiabeira vermelha .. .. 35000
Grumixameira 35^00
Jaboticabeira 65500
Jaqueira
Kakiseiro de pé franco 350OU
Kakiseiro enxertado .. .. 65500
Laranjeira Grape-fruit 45500

Pamplemussa- . . : 45500
Bahia 35200

"  Lima .. 35200
"  Pêra 35200
"  Saúde 3$200

Selecta branca 35200
"  Abacaxi 25800
"  Bocéta 258OO
"  Campista 25800
"  Mandarim 25800

Natal 25800
"  Rajada ou Independência • •

Rosa 25800
Sangüínea ^ fao

"  de penca . . . 25800

(*) Os pedidos de plantas encaminhados á
Sociedade por lavradores que não sejam associ
dos, soffrem um augmento de 20 "1°.
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Limoeiro azedo miúdo

"  dôce

"  de Veneza
Litchi da india

Mangueira Bahia
"  Cambucá
"  Coração de boi
"  Espada .. .
"  Espadão . . -
"  Itamaracá

Maçã-amarella.

55500
25800
45000

65500
75500

75500

75500
75500

75500
75500

75500
Maçã-rosa .. 755OO
Rosa 75500
í^osalia 75500

25500Oitiseiro

Pimenta da índia . .
Romanzeira
Sapoteira
Uvalheira . . . .
Sapotiseiro enxertado
Tangerineira '
Sapotiseiro de pé franco

45000

45000
35000

35500
205000
35200

65500

OBSERVAÇÕES

de eSaS" ^
XLTvis°t?da''° e" ó p^rsercàtdaderoTe^ti^: ^
tura será^conced^ido^o°a^h^'^® Nacional de Agricul-
CENTO nas enpn^ abatimento de VINTE POR
e de VINTE E CTi?n^ r.^ plantas
dade suSr CENTO para quanti-
tambein de forem socios, gozarãoTO, nas encommeída^Te CEN-
e de DEZ POR CENTn ® duzentas planta.s
numero. '^as que excederem desta

Sgh^O Q_g Til a f
feridas rigorosamente^ cada encommenda con-
e indo indicada na nn^t^ serem despachadas
quantidade de exemni do engradado a
Sociedade Nacional nelle acondicionados, a
responsabilidade de m ^'"^'^^^tura não asssume a
durante o transporte extraviarem

Afim de evitar d a
sas por defficiencia ou extravio das remos-
senhores interessados ^^^^^^ccimentos, devem os
a estaçao e a estrada de nos seus pedidos
plantas, e qual a locaii.t^!^'^ Para o despacho das
dirigido o conhecimente ^ Para onde deve ser

"cnto respectivo.

Material agrario
Com referencias ao

mos no momento, offere agrario, pode-
ções: seguintes indica-

Arame galvanisado n. 6 kn
Arame galvanisado n! g' kiio " ' '
Arame galvannsado n. lo', kiio " "
Arame galvanisado n. 12,' kiio"'
Arame galvanisado n. 14' kilo. "
Arame farpado Santa Cruz, 400 m '

tros regulando 30 kilos. Rolo
Arame farpado, 40 kilos. Rolo

15000
15000

15050
15100

15120

225000
285000

Arsênico em caixas 100 kilos, . . Kilo
Idem menor quantidade..
Arsênico branco, lata 1 kilo
Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry, typo Kentuchy 9", dois bra
ços, timão de madeira, roda guia
typo B-6, com duas pontas de
aço sobresalentes

Arado de aiveca fixa fabricante Ave-

ry typo Cuban A—3i4"—8", dois

braços, timão de madeira, roda
guia, com uma ponta sobre-

salente de aço
Arado dito, idem, idem, typo Al 1|2

—9" conforme descripção ante
rior

Arado de aiveca, reversivel, typo
Wiard — 126 de 12H5" largura
do corte por 5]8" de profundi
dade, 2 braços, timão de aço,
com roda guia, fação, puxador
ajustavel, centro de aço . . . ,

Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi
xo, typo com rodas, fabricante
Avery, corte 12"

Arado Gang, corte de 12" . . . . . .
Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,
fixos. Disco de 24"

Arado fabricante Avery, typo Bob
Cat de 3 discos, para animal,
fixos. Disco de 26"

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de

26"

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de
24"

Arado de disco reversivel

Corrente ello curto 1|8, kilo .. ..
Corrente ello curto 3116, kilo

4, kilo
8, kilo
2, kilo

Corrente ello curto 1

Corrente ello curto 3

Corrente ello curto 1

Cultivadores fabricantes Avery, typo
Planet Jr. modelo C—5", com
1 pá trazeira typo A—8 e 4 pás
lateraes typo A—3, uma alavan
ca com roda guia

Cultivadores fabricante Avery, typo
Planet Jr., modelo n. 2, com
1 pá trazeira typo A—8, pás la
teraes (enxadinhas typo colher
para chegar terra), trazeira, 2
pás lateraes dianteiras typo
A—3, 1 alavanca, roda guia . .

Cultivadores do mesmo typo descri-
pto modelo n. 12, porém com
um parafuso envez de alavanca.

Desintegrador proprio para milho
com sabugo para fazer forra-
gem para gado. Fabricante

Pairbanks, typo "B" discos de
8", capacidade de 500|1000 ki
los, por hora, força necessária
de 6|10 H.P. effectivos, 500-
700 r. p . m

25000
2550O

65000

1155000

1955000

2105000

2505000

6858000
SI55OOO

1; 4205000

1:4805000

1:7605000

1:7605000
8805000

45500

45600

35900

25300

25200

965000

1105000

965000

8005000
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Enxadas jacaré c. 40 2 7$400
Enxadas jacaré c 40, 2 1|2 7SS00 '
Enxadas jacaré c 40, 3 SS200
Enxadas jacaré c 40, 3 lj2 9S200
Enxadas c 80 1 1'2 .. 38800
Enxadas c 80 2 48000
Enxadas c 80 2 1 2 48600
Enxadas c 80 3 5S000
Enxadas o 80 3 lj2 68000
Enxofre em bastões, sacco, kilo . 8580
Enxofre em bastões, pequenas quan

tidades, kílo . . . $G50
Enxofre flôr, caixa 50 kilos, kilo . . 8950
Enxofre flôr, pequena quantidade,

-  . 18100
Esticadorcs manivella, um 128000
Esticadores moitão, um 158000
Foices do Porto, limadas, 1, uma. . 28800
Foices do Porto, limadas, 2, uma., 38000
Foices do Porto, limadas, 3, uma,. 38200
Foices do Porto, limadas, 4, uma., 38500
Foices do Porto, limadas, 6, uma., 48200
Foices do Porto, limadas, 8, uma,. 48500
Foices do Porto, limadas, 10, uma.. 48800
Foices do Porto, limadas, 12, uma. . 58800
Foices Mineiras, 35, uma C8000
Foices Mineiras, 3 6, uma 78100
Foices Mineiras, 3 8, uma 78800
Grampos para cerca, barril 50 kilos,

,  . . . S7S0

Grampos para cerca, menor quanti
dade §900

Gcmma arabica 1" em sacco 100 ki
los, kilo . . . 48200

Gomma arabica II em caixa 30 kilos,
kdo 48500

Gomma arabica II menor quantidade,
kilo . . . 38600

Gomma arabica, 1" menor quantida
de. kilo 38900

Moinhos de vento ''Erven Challenge",
com motor aperfeiçoado, traba

lhando sobre niancaes de rolla-
mento com lubrificação automá
tica, com torre de aço extra for
te Standard, fortemente galvani-
sada, formada de 4 postes, tendo
3 6 pés de altura ou sejam 10 me
tros, e 98 em secções- de lm,85
para facilidade em stta monta
gem, com leqtte de 8" (2 m. 44)
de diâmetro 1:6508000

Moinho de vento "Erven Challenge",
conforme acima descripto com
torre de 3G pés de altura e le
que de 10 pés de diâmetro
(3m,05) . . . 1:8008000

Machados Collins largos 334 sort,,
dúzia 1158000

Machados Collins estreitos 495 sort,,
dszia , 1158000

Machados King largos 334 sort.,
dúzia 958000

yA\
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Plantadeira para milho manual . . . . 288000
Pedra hume, barril, 50 kilos, kilo. . 8900
Pedra hume, menor quantidade, kilo 18100
Semeadeiras fabricante Avery Schaw-

iiee Jr. modelo IX com abridor
de sulco typo A—2 2208000

FORMICIDAS

Independoncia — Caixa com 4 latas

de 5 kilos . . . 608000

RROGAS DIVERSAS

Adubo "Continental", tonelada cif
jtio 5008000

Bichromato de potassa .barril, 50
kilos, kilo , . ■ • 28900

Bickiiioriue — Unguento para curar
feridas em animaes, lata 2 onças 38000

Cymarol para curar diarrhéas dos be
zerros, 1 vidro 38500 — 6 vi
dros 198000 e 12 vidros . . • . 368000

Corantes para manteiga: para queijo
Lata 1 litro 108000 128000
Lata 2 litros 188000 208000
Lata 5 litros 358000 408000
Coalho em põ Marahall, lata 100

grammas , 128000
Carrapaticida Cooper:

Lata de 1 litro 68500
Lata de 10 litros 608000
Lata de 20 litros . . . 1008000
Caixa 12 latas, 1 litro . , . • . 708000

Especifico Mc. Dougall
Lata de 200 grammas 28000
Lata de 1 kilo 58000
Caixa 100 latas, 200 grammas . , 14 58000
Caixa 50 latas 1 kilo .. ., 2158000
Tambor de 5 litros 188000
Tambor de 10 litros 348000
Tambor de 25 litros 838000
Tambor de 50 litros 1608000

Farinha de osso, sacco 50 kilos . . 308000
Fluido Cooper

Lata, 1 litro 58000
Caixa, 12 latas, 1 litro 558000

Sal Glauber, oarril, 50 kilos, kilo . . ' §300
Sal amargo, barril 50 kilos, kilo. . .. §470
Soda caustica, tambores, 35 0 kilos,

kilo §900
Soda caustica, tambores 50 kilos,

kilo . . . 18000
Soda caustica, caixa 24 latas, caixa. 328000
Sulphato de cobre, barril 50 kilos,

kilo 18600
Sulphato de cobre, menor quantidade,

kilo 18SOO
Sulphato de ferro, barril 100 kilos,

kilo §500
Sulphato de ferro, menor quantida

de, kUo isoo

i=0==3 [|"ag)i=i irõgizn IfãSciD || c=3^^| czi0=3"|| cn$i=r]['c::0zi || i=®:z=31! czJgã i=0=i
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As realizações do Goverao no Esiado do
Topicos da ultima mensagem presidencial

E', incontestável mente, a co
ragem de emprehender que
caracterisa, na actualldade, os
políticos fluminenses.

Encerrou-se, em definitivo, a
éra das declamações bomba.síi-
cas, que tinham por objectivo
atordoar, ali, o espirito da col-
lectividade, desvial-o do exame
das próprias necessidades e dos
proprios direitos.

As manifestações da nova
mentalidade brasileira, em ma
téria de admini.stração e de po
lítica, estão a predominar no
Estado do Rio de Janeiro, gra
ças aos pendores de quem lhe
preside hoje aos de.stinos, para
collocar no_ terreno pratico,
das realizações corajosas e im-
mediatas, todos os problemas
ligados a sorte dos interesses
collectivos.

O Sr. Feliciano Sodré ner-
tence a geração de estadikas
que esta sub.stituindo os velhos
mcthodos de governar, cuia es
semeia eram a rhctorica, o theA
rismo e a protelação indefini-
(ia, por outros em que. a vonta
de, o propo.sito de realizar s!
jani quaes forem as difficnlHn'
des, propondera e culmina
Seu governo todo - ,

do em blóco e jul^-úlojuncto, é uma valorai T
contra a desoladora
que resultava para es.se f''
um dos mais ricos e' fnf '
,1o Brasil, favorecido T?'
por uma situação vantajS'
ma, as portas mesmas da
tal da Republica, a huniilu A
contingência de só se de'!íl^"V'
ver e progredir com lemiTi^
desesperadora, na estricta '
dida em que o impunha'a n,A'
pria força das cousas, a inVin
ctabilidade das leis naturaes.
Foi o Dr. Feliciano Sodn-

quem introduziu rhythnios ac
cclerados na evolução do Esta
do do Rio, rompendo coni a
praxe nefasta de uma absoluta
obediência ao principio do
"Laissez aller, laissez faire".
E' a acção, mas uma acçâo in
trépida e lúcida, capaz, por

conseqüência, de todos os mi-,
lagres, que imiirime alviçareira
e fecunda ao seu governo. E
vale por insophismavel do
cumentação dessa affirmativa a
mensagem que, ha iiouco, elle
apresentou á Assembléa Legis
lativa .

E', com effeito, esse documen
to uma resenha de múltiplas,
innumeras iniciativas, inspira
das todas na iireoccupação do
bem publico, e visando exclu
sivamente attcnder aos recla-
mo.s de toda a iiopulação, cujo
espirito tradicionalmente ])ro-
gressista se apercebe da febre
de innovações que vae pelo
mundo, e faz questão de sol frei
os mesmos influxos, para des-
fructar os mesmos benefícios.

Dessa exiiosição ddqirehende-
se o zelo com que o actual Pre
sidente do Rio cura de todos
os interesses da terra confiada
ao seu patriotismo, á sua ener
gia, ao seu empenho de traba
lhar. Todos os aspectos da vida
administrativa do Estado são
ahi directamente focalizado.s.
(Ponde resulta ficar de mani
festo que a todos se estendeu a
solicitude, a operosidade go
vernamental. Nada, con.sequen-
temente, supprirá sua leitura
"in extenso", leitura que não
fatiga, antes delicia, além de
instruir e edificar, visto como
conduz á convicção de que o
Brasil pôde contar naquella
unidade federativa, d'ora ein
diante, uma das que contribui
rão mais efficicntemente para
elevar, a todos os respeitos,
,os créditos da nacionalidade.

Na impossibilidade de trans
crever integralmente a referida
mensagem, reproduzimo.s-lhe al
guns dos trechos mais intere.s-
•santes, resumindo-os quando
forem menos syntheticos. Con
strangidos a escolher, damos
preferencia aos topicos em que
se trata de assumpto de exce
pcional relevância, como sejam
a saúde publica, o ensino, a dc -
lesa da producção, o problem.i
do transporte:

.SAÚDE PUBLICA

Iniciando o ca])itulo concer
nente á Saúde Publica, escreve
o presidente Feliciano Sodré:
"Durante os cpiatro annos de

Coverno, di.s])ensei particular
attenção ao i)roblema sanitário
do Estado. Sempre me impres
sionou a anomalia das peque
nas organizaçíões administrati
vas dos di.strictos, contando
mais ou menus, regular e pe;--'
mancntemente, com os orgãos
essenciaes á vida collectiva,
excepção feita ju.stamente da-
quelle a quem compete resguar
dar e melhorar a saúde da com-
munidade.

Muito embora ainda e.steja-
mos longe de alcançar a méta
desejada, a que.stão foi encara
da de frente iielo governo que
preparou e consolidou, nas pos
sibilidades do tempo e dos re
cursos materiaes disponíveis, a
(lirectriz a .ser seguida pelas fu
turas admini.strações. A repar
tição do Estado responsável
pela direcção dos Serviços Sa
nitários convalescia, ao iniciar-
se o meu governo, dc um longo
período de depressão c apa-
thia. A Insi)ectoria dc Hygiene
e Saúde Publica carecia de uma
reforma radical, capaz de per-
mittir ao governo a realização
do seu programma sanitário de
construcção do arcabouço e
das ifeças essenciaes ao fun-
ccionaniento do mecanismo. O
trabalho raelizado nesse sentido
merece a vossa attenção."
E, proseguindo, o presidente

do Estado do Rio esmiuça os
avanços dos serviços de inspc-
cção sanitaria e epidemiologia.
De 28 localidades do Estado
accommettidas pela febre ty-
phoide, os estudos e a repres
são a esse mal foram procedi
dos com êxito. Sómente as va-
ccinações por via bucal se ele
varam á 5.332, sendo distribuí
dos em profusão folhetos, in
dicando as principaes precau
ções a tomar para evitar o con
tagio da doença. Os surtos pa-
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lúdicos, onde quer ciue se in:i-
nifestiiram, foram reprimidos.
A i)ropaganda e a ediieação sa
nitária foram feitas de fôrma
ampla, effieiente e reeommen-
daciora para os ereditos da Di-
rectoria de .Saúde Publica. O
laboratório einematograpbico
desse imiiortante depaidamento
fluminense elaborou nada me
nos de seis films, sendo um so
bre a inalaria e os outros, res-
pectivamente, acerca da hygie-
ne escolar, hyííiene prenata, bio
logia de micróbios, bygiene do
leite, e, por ultimo, o grande
film do Serviço intitulado "Ri
sos c Lagrimas" e destinado a
diffundir o habito da vaccina-
ção anti-variolica. Este film foi
solicitado pelos Estados da Ba
hia e Pernambuco, o que bem
demonstra a S. Ex. Vinte mil
cartazes de pi-oiiagaiula contra
a  varíola foram distribuídos;
10.000 cai-tazes sobre hygiene
escolar, hygiene da bocca e hy
giene alimentar foram impres
sos e distribuídos com especia
lidade pelas escolas publicas do
Estado; 3.000 alphabetos de
saúde; 2.000 cartazes sobre ina
laria; e 14.500 folhetos de pro
paganda vaida.
No 3" Congresso Brasileiro

de Hygiene realizado em São
Paulo, a directoria montou uma
exposição de trabalhos, com
graphicos, photographias, que
causou boa impressão aos visi
tantes. O Serviço de Registro e
Estatística se fez com regulari
dade e precisão. Foram reali
zados vários e.studo.s technicos
sobre o assumpto, alguns publi
cados já e outros aguardando
finalização, sobre mortalidade
geral, mortalidade infantil,
composição e crescimento das
populações. Finalmente, coro
ando o reconhecendo o valor
do nosso esforço, foi o Estado
convidado a fazer parte da
Commissão Teehnica l^erma-
ncnte para a uniformização de
dados e niethodos de estatísti
ca vital no Brasil conforme a

deliberação do 2° Congresso
Brasileiro de Hygiene reunido"
em Bello Horizonte.
O Instituto Vaccinico cuja

producção annual é de 368.759
tubos de lympha, só nos mezes
de Agosto e Setembro forneceu
169.248. A acccitação da lym
pha produzida pelo Instituto
Vaccinico do Estado é uma
prova da sua perfeita elabora

ção. e tanto assim que o proprio
Instituto Oswaldo Cruz a pediu
como semente.

O Hosi)ital-Colonia de Psycho-
pathas, antiga Colonia de .41ie-
nados de Vargem Alegre sof-
freu reforma condigna, o que
lhe augmentou o credito, e até
de remotos Estados são freqüen
tes os pedidos para a interna
ção de pensionistas.

ENSINO PRIMÁRIO

E.sta modalidade do ensino
mereceu do chefe do governo
fluminense carinhosa e enérgi
ca attenção. Crescendo a popu
lação fluminense, annualmen-
te, numa i)roporção, 2, 35 Vr,
taxa média de crescimento, se
gundo a Estatistica Federal,
com base no período de 1872 a
1920, verifica-se logicamente o
augmento da população esco
lar. O Estado não poderia, pois,
retardar a creaçao de escolas,
porque isso seria contemporizai
no combate ao analphabetismo.
Da progressão no augmento cie
núcleos cie ensino t^rimario fa
zem prova os seguintes dados.
Em 1922 havia 51 grupos es

colares e 481 escolas elementa
res, e em 1926 já o numero clc-
grupos era de 59, de 608 as es
colas primarias, de 4 as matei-
naes e de 38 as subvencionadas.
No fim do primeiro semestre
do corrente anno, as escolas
elementares já se elevaraina
610 e as subvencinadas a 4o.
Eui breve serÜo inauí^ui íuIos
outros grupos e escolas. Só o
ensino primário tem para 19-/
uma despesa
5.276:0008 contra 2.4/9 .9408939
em 1922. O augmento da matri
cula é também notável, üm
1922 essa matricula foi de ....
36.880, com ""i-» ^'"'^óiKmcia
média de 22.361. Em 1926, a
totalidade da matricula .subiu a
55.765, com uma freqüência de
33.430. . , .

Trata a seguir do magistério
primário, da sua lealdade, in-
telligencia e dedicação na obra
da educação popular. Diz tcii-o
cercado de prestigio e melho
rado as condições de vida me
diante o augmento de venci
mentos. Aqui, é de toda oppor-
tunidade a transcripçao do se
guinte trecho:

"Dcpoi.s, verifiquei que nao
existia para os que mais méri
to profissional possuiain ou se
revelavam mais esforçados ou

mais antigos no serviço publi
co, nenhuma garantia de acces-
so. O regimcn de preterições,,
que devera ter semeado o des
animo, preoccupou-me seria
mente, e dahi ter feito ponto
de capital interesse na reforma
adoptar-se um systema que asse
gurasse á iirimeira investidura,
como ás successivas promoções
e remoções, o mais integral es-
liirito cie ju.stiça, evitando-se a
lireterição, que, com quebrantar
todos os estimulos, não é edu
cativa e constitue germen de
indisciplina e revoltas intimas.
Com as garantias outorgadas
pelo regulamento, observada
toda a moralidade nos concur
sos, não ha iniquidadcs lamen
táveis, e os que inais se esfor
çam e mais mereciclamente vão
conqui.stando, galhardamente,
os melhores postos.

E', para meu governo, o pon
to de ciiie mais se orgulha, por
que poucle garantir a uma clas
se de abnegados um regimen
de absoluta justiça, que tende
para o augmento da efficiencia
do professor" .
O Presidente do E.staclo vem

cuidando da inspccção teehni
ca das escolas, do melhor pro
cesso de attender ás substitui-
çcães do magi.sterio e começou
a construir prédios escolares,
afim de accommoclar devida
mente as escolas que, na sua
maior parte, não estão installa-
clas em casas apropriadas, des
pendendo, entretanto, o Esta
do 806 contos com os alugueis.
A solução desse problema não
pôde ser improvisada e não se
ria possivel a uma só adminis
tração a tudo attender. E o pre-
.siclente do Estado do Rio cita
o caso do Uruguay, onde para
uma população de dois milhões
de habitantes, se gasta com o
ensino 50 mil contos, e no qual
ainda ha pouco um documento
official lamentava que o pro
blema dos prédios escolares
estava em e.stado de larva. Nas
escolas profissionaes o esforço
foi também considerável e os
resultados das ultimas refor
mas esplendidamente confir
madas na habilitação dos alu-
mnos e na elevação das matrí
culas. Cuidou ainda o presi
dente Sodré dos programnias
de ensino, do material escolar,
da escola inaternal, da assis
tência escolar e do escotismo,
da Escola Normal de Nicthe-
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roy, fia Escola ^MocJelo, das
commcmorações civicas c de
tantas outras cousas e assum-

ptos attinentes á machina edu
cacional do Estado.

DEFESA E INCREMENTO DA
PR0DUCÇ.\0

De 1" de Setembro de 1920 a
3 de Junho proximo passado,
as repartições fiscaes do E.sta-
do, obedecendo á Jegislação vi
gente, fizeram entrega ao In
stituto de Fomento Agricola da
importância de 3.548:026SG00,
sendo 2.787:709S100 da taxa
de 1.000 réis ouro, sobre o café
exportado nesse periodo, e réis
760:3178500, da taxa de 300
réis, ouro, sobre a exportação
do assucar.
Um dos serviços mais rele-

\ ante.s de (jnanto.s ^oram des
empenhados pelo alludido In
stituto merece registro especial
o referente ao Regimen Tor-
rens cuja propaganda e diffu-
sao demonstram acceitação do
mesmo. A defe.sa do café e a
regulamentação do respectivo
transporte para os mercados
de exportação melhor dizem da
aprjiciavel actividade do iLtU

Sobre a agricultura e peena
na escreve S. Ex. : Pccua-
"Sempre com o intuito de an-

xiiai as classes productoras do
Estado, acompanhando 1 •
centivando o sen
nomico, vem o tíovei-^'"^^"^°
termedio da ren-irf
tente, a DirectoHn^^^ compe-
cultura, actuando com
lidade sobre as l^specia-
agricolas e Pa.stori.s
principaes riquc/as' .Io i
rio fluminense ° territo-
O serviço de proteccão ó i

voura vem sendo ro„ -• ? ® la-
a  distribuição de ° com
adubos e mudas, bem ^'^"^cntes,
a conces.são de'tran>;oo com
as mercadorias e
agricolas. "tcnsilio.s
Para a distribuição de o ,

mantém o governo o Horto^n'*®
tanico de Nictheroy e o H ""
Flore-stal de Campos.
A Fazenda Modelo Wencesh'

Bello, denominação que pa.sson
a ter a antiga Fazenda Modelo
S. Domingos, continua com os
seus trabalhos de demonstração
e producção de sementes sele-
ccionadas. No decorrer do anno
foi inaugurado o serviço de il-

luminação e força electrica pro
duzida no estabelecimento.
Quanto ao fomento á cultura

do algodão, os trabalhos respe
ctivos continuam, sendo effe-
ctuados nos termos do accôrdo
firmado entre a União e o Es
tado. A E.stação Experimental
de Itaocara, embora inda cm
organização, já vem produzin
do bons serviços com a jjrodu-
cção e di.stribuição de semen
tes ."

O ensino primário agricola
acha-se affecto aos aprendiza-
flos agricolas "Presidente Pe
dreira" e "Viçoso Jardim", an-
nexos, respectivamente, á Fa
zenda ^Modelo "Wescesláo Bel
lo" e Posto de Monta de Cordei
ro. E' pensamento do governo
organizar, ainda este anno, um
curso de jardinagem, annexo á
Directoria de Agricultura e com
funccionamento no Horto Bo
tânico .

Fala dos resultados da esta
tística agro-jiecuaria c indus
trial, do registro de lavradores,
criadores e industriaes, das
principaes producções agrico
las do Estado, e da necessida
de cada vez mais accentuada
da creação fie um museu agri
cola e indu.strial.

COMMUNTCAÇÕES E TRANS
PORTES

Foram construiflas, recon-
struiflas ou conservaflas as es
tradas de:

Nictheroy-Maricá, 41.000 kls.;
Pendotiba, 5.900 kls.; Atalaya,
4.000 kls.; Viradouro-Itaipu' e
Ramal de Itacoatiara, 15.800
kls.; Fróes, 3.000 kls.; Sacco
fie São Francisco a Jurujuba,
4.800 kls.; Cachoeiras, 3.500
kls. ; Venda fias Peflras-Maricá,
trecho até á Fazenda de Pache-
CO.S, 15.000 kls.; Rio Bonito a
Bacaxá, trecho até 3 kilomc-
tros; Bacaxá-Saquarema, 6.000
kls.; Iguaba Granfle-Cabo Frio,
20.000 kls.; Sumidouro-Appa-
i-ecida, 18.000 kls.; Friburgo-
Ruiniar-Indayassu', 9.000 kls.;
Raul Veiga, trecho de Macuco
a Encruzilhada, 20.000 kls.;
Ponte Nova-São Fiflelis, 30 kls.;
Cachoeira-Rio Dourado-Barra
rte São João; Rio-Petropolis;
Rio-S. Paulo; Estrafla União
Industria, trecho Cascatinha-
Alberto Torres e Alberto Torres-
I arahybuna-Affonso Arinos, . . .
90.000 kls.; Vassouras-Profcs-

sor IMiguel Pereira, trecho Ca-
tumby-Miguel Pereira, 19.000
kls.; Sapucaia-.Apparecida,
23.000 kls.; Mangai'atiba-São
Joãf) Marcos, 28.500 kls.; Pa-
rahyba flf) Sul-Entre Rios, ....
8.500 metros; Barra Mansa-Ba-
nanal-Vfjíta Retionda-Tres Po
ços; Pirahy-Pinheiro-Tres Po
ços; Vargem Alegre-Santa An
gélica; Bai'ra flt) Pirahy-Var-
,gem Alegre; Barra fio Pirahy-
Ypiranga-Pf)nte do Rocha; Men-
fIe.s-Rf)fleio-Paracamby; Menfle.s-
Vassouras; Commercio-Estiva-
Encruzilhada fie Va.ssf)ura.s-Mi-
guel Pereii-a c Calçafia; Volta
Reflonfla-.\mparo; Vassouras-B.
fie Vassouras-Juparanã; Japara-
nã- Commercif) -Taboas- Santa
Thereza; Ligação Rio-S. Paulo;
Paraty a Cunha, trecho da Pon
te fio Bananal até á flivisa com
o Estaflo fie S. Paulo; Alto do
Mattosf) ao Alto tio Catumby;
Cantagallo a S. Sebastião tio
Parahyba; Valença-Barra do
Pirahy. trecho fie Esteves-Bar-
ra fie Esteves a Boa Vista; Rio
Preto-Conscrvatoria; Friburgo-
Therezo|)oli.s, trechos Friburgo
Praça tio Suspiro) a Garganta
da Chacrinha e flahi a Corrego
fPAnta; Bom-Jarflim-Duas Bar
ras, trecho fie Baiuiuete a Rosá
rio; S. Sebastião fio Alto ao
kilonietro 8 da estrada Raul
Veiga; S. Sebastião do Alta-?\la-
noel fie Moraes; Macahé-Con-
ceição de Macahu'; Bom Jesus
fie ltabai)oana-Santo Etiuardo;
Miracema-Paraiso; Paraiso-Car-
floso Moreira; Arraial de Lage
e e.stação fie Lage; Falcão-Vi-
cente Ferrer; Therezopolis-Pc-
tropolis (Trecho até Itaopava);
Varzea-S. José do Rio Preto;
Therezoi3oli.s-F riburgo; Campo
Bello-Italiaya (trecho Barão
Homem de Mello-Bemfica);
Conceição de Macahu' a Fazen-
fla Moflelo Wencesláo Bello;
Macahé-Neves; Santa Maria ]Ma-
gflalena á Usina; Miracema-
Palma; Rio Dourado-Bayão; Pe-
tit-Macuco; Triumpho-Trajano
fie Moraes; Trajano de Moraes-
Santa Maria Magdalena; Trium-
pho-Santa Maria Magflalena;
Leitão da Cunha-Ponte do Con-
stantino, Lorcti aos kilometros
6 e 12 fia fie Triumpho a Tra
jano de Moraes; Pio Borges,
com 18 kls., parte fie Trajano
de Moraes, passa por S. Joa-
cjuim-Boa Esperança e termina
na Soílrélandia; Glycerio (Pon
te do Oleo ao Alto de S. Caeta-
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no); Ramal de acccsso para a
Usina Hydro-Electrica de Gly-
cerio; Paraíso a Funil, trecho
de Monte Verde-Funil; S. Fran-
cisco-MurinelIy; Cambucy-São
João do Paraíso; Estrada do
Corredor; Estrada de Atafona.

Além da notável obra rodo
viária qne o Estado do Rio está
levando a termo, sob a dlrecção
do Sr. Feliciano Sodré, são de
forçada referencia as demais
resoluções por S. Ex. tomadas

com o Intuito de ampliar e aper
feiçoar o serviço de transpor
tes, aqnclle de que mais dlre-
etamente depende a expansão
econômica regional.

Cabem, pois, nesse grupo de
patrióticas realizações as mul
tas pontes que o governo man
dou construir, as diversas deli
berações tendo por fim melho
rar o trafego das estradas de
ferro que servem o Estado, no-

tadamente a "Leopoldina Rall-
way", e as obras dos portos de
Nlctheroy e de Angra dos Reis,
o primeiro Indispensável á au
tonomia comriierclal do Estado
do Rio, e o segundo capaz de
garantir extraordinário desen
volvimento ás terras do sul, vis
to como desviará do porto de
Santos, tão congestionado hoje,
grande parte do movimento
commerclal de Minas, Goyaz e
Matto-Grosso.

A GRIPPE, os RESFRIADOS, as TRACHEITES, as BRONCHITES, os PIGARROS, são
curados com a VACCINA DA GRIPPE curativa L. 0, S. A. e prevenidos com a VACCINA DA
GRIPPE preventiva L. 0. S. A.

Essa medicação produz excellentes effeitos e não impede que se lance mão de outros tratamentos.
As iniciaes L. 0. S. A. são uma garantia de efficacia e a marca registrada indica

a procedência de CARLOS DA SILVA ARAÚJO & O.
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Adubos de Fama Mundial
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á lavoura, e, especialmente, á adubação, assim como os endereços de ca
sas, que, vendem adubos de conforinidade coma respectiva lei, fornece o
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Art. 15 — São direitos do socio quite:
a) — votar e ser votado;

b) — tomar j)arte nas assembléas e
nellas apresentar, por escrii^to, qualquer
proposta ou indicação, condizentes com os
fins da Sociedade, discutir e ter voto;

assistir ás reuniões communs da
Directoria, nas quaes poderá fazer qual
quer proposta ou communicação, podendo,
outrosim, tomar iDarte em discussões, se se
tratar de matéria relevante ou se estiver
em condições de prestar informações in-
tcrcssântcs, a juizo da rncsa*

~  conferências de interesse
da producçao na sala de sessões da Socie
dade;

ç  T dos serviços queSociedade estiver hahUUo^_ iivei namiitada a prestar e,
nas condições em que esta o puder in
clusive quanto á organização de proiectos
plantas e orçamentos de installaeões aS
colas e quanto a fornecimentos cie semen-
tes, plantas lormicida« i - ^omen
,  . ^""ciüas, insecticidas ma-chinas e instrumentos aerarin« i

f) - fazer consultas e uíV T'
ções de ordem agricola m mforma-
1  . • 1 ' 0 in-dustnal e. em geral, teehnicas, acerca 1
assumplos concernentes a producção-

g) - solicitar da Sociedade a defesa
junto aos poderes públicos, de questões
de caracter geral, embora de interesse lo-
cal, uma vez que beneficiem os producto-
res de qualquer zona do paiz;

h) — pedir o encaminhamento, junto
ás repartições officiaes, de processos refe
rentes a registro de marcas, de aniniaes ^

a

e.

de

de
fazendas, pedidos relativos ao fomento
agricolas, etc.;

i) — receber as iiublicações da Socie

dade, editadas para esse fim;
j) — pleitear, por intermédio da So

ciedade, favores que sejam legitimamen
conferidos aos productores ou aos socios

desta, inclusive quanto a fretes, transpor
tes e preços de custo;

k) — freqüentar a Bibliotbeca, — uti

lizando-se, abi, dos livros, jornaes e revis

tas — e o museu agricola da Sociedade;
1) — fazer publicar, a juiza da Dire

ctoria, em "A LAVOURA", artigos e notas,
assignadas ou não e de interesse da pro
ducção nacional ou regional;

m) — pedir demissão do quadro so
cial, uma vez quitado com a Tbesouraria;

n) — gosar, em geral, das vontagens
que lhe são concedidas por estes estatutos
e regulamentos da Sociedade.

§ 1" — O direito de voto calierá aos so

cios beneméritos e remidos, bem como aos
filiados e effectivos quites, considerando-
se taes os que estiverem em dia com a Tbe
souraria ou deverem, apenas, a annuidade

corrente;

§ 2° — São inelegiveis, para os cargos
da administração, os socios honorários, fi
liados, correspondentes e os effectivos que
forem collectivos;

^30 — Os filiados e as corporações of

ficiaes, por seu caracter de collectividade,
receberão da Sociedade o maior numero

de publicações de que ella puder dispor;
os socios effectivos collectivos recebel-as-
ão em duplicata, pelo menos.
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Que Alivio
Faça assim» Sempre assiin

Muito sofre de Dôr de Cabeça quem tem o Estomago Doente.
Além da Dôr de Cabeça, o Estomago Doente causa também Dôres

em outras Partes do Corpo.
Ha muitas pessoas que sofrem de inflamação do Estomago e não o

sabem!

. Por isto, quando tiver Dôr de Cabeça, faça assim: Ponha Duas ou
Tres Colheres {das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!

Outro Alivio
Com o Estomago Cheio, depois de Comer ou Beber, sente-se muitas

vezes grande Nervosidade e outros perigosos Desarranjos, Dôr de Cabeça,
Arrotos, Azia, Tonturas, Preguiça, Moleza, Dôres em Diferentes Partes
do Corpo, Dôres e incornodos no Figado, Colicas e Dôres de Barriga,
Muita Sede e Quentura liá Garganta, Falta de Ar, Ancias e Vontade de
Vomitar.

As vezes, parece que temos Fogo e Brasas queimando dentro do Es
tomago, tão terriveis são as Pontadas e Alfinetadas, o Calor, a Ardencia
e o Peso que sentimos!

E assim, desta maneira, que começam as verdadeiras ameaças de
Congestão Cerebral, que é sempre muitíssimo perigosa.

Não convém perder tempo, e depressa faça assim: Ponha Duas ou
res Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e

beba.
Verá: que Alivio!
IMais tarde, por orudencia, tome mais Duas ou Tres Colheres (das de

Chá) de Ventre-Livre.
Comece hoje mesmo a usar Ventre-Livre.

Olhe
Ventre-Livre Não é Purgante

sabem que os Purgantes, principalmente as Águas
gativ Purgativos, os Pós Purgativos, os Xaropes Pur-
Purçap' *^^P8ulas Purgativas, as Tinturas, Pastilhas, e Pílulas
os Do todos violentos irritantes e, com o tempo, fazem peorar
tom-, ^'^^^rnmando e çausando Grande Mal aos intestinos, Estomago e Figado!

dos int é um Vigorízador Especial das Camadas Musculares
Estoma^^ ^ exerce uma acção muito salutar sobre a Mucosa doPor e°t^ ^'^eções do Figado 1
entes! ^ ^ ^^zão Ventre-Livre faz sempre Muito bem a todos os Do-

Use ^ntre-Livre que os resultados serão explendidos e garantidos!
lem Gosto M " --uito Bom!

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Lívre Não é Purgante


